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Lionel Bor,ymore recebe# no estúdio, o visito do viúvo de Tomos Alvo Edi.son, o grorldt 
sóbio omericono. 

GRANDES ARTISTAS NOS 

ESTÚDIOS FRANCESES 

Enquanto Charles lloycr, Simone Si­
mon e Annt,bcHa filmam err1 Holly­
wood, a Franç,a lança mão de: (lrlislas 
estrangeiros. para intcrprclar os filmes 
em curso. 

Assim Erich \"On Strohcim :lJ>arcc:-eN.l 
no filme de cspiouagcm Marthe Ri­
chal'd: Sessue Hayakawa, o célebre 
actor japonês. encarnar:\ Yoshivara, se­
gundo urn argumento de Dekobra, <1ue 
se desenroln cm Tóquio, no bairro das 
GeiMws: John Barrymorc e Adolfo �len• 
jou, por seu turno, interpretarão, uo 
Jado <le Ectwigc Feuilll•rc, .lla.riuu•, <lc 
Duvernois. 

CONTRA O PROGRAMA DUPLO 

A \Varner JJ.ros fez recentcmenle um 
in ··uérilo, para estabelecer a� preferên­
cias do público na questão que ,se de­
bate do programa dlU>lo ou programa 
simples, como forma ideaJ do espeetá· 
C"Ulo cinematográfico. 

\'otaram cêrca de 600.000 eSt>ectado­
rcs. Mais de 300.000 pessoas manifcs­
turnm-se contra o programa duplo, ale­
gando sobretudo que a qu<mlitladc é um 
J)rctexto para abafar a q11alidadt, e ü1-
vocando os moti\·os físicos que não 
aconselham a "isáo de clois filmes, a se­
guir. 

Qnando por lôda a parle se esboça 
urH movimento do cinema, em legitima 
tfrf esa, eon Ira o programa dupJo. as 
nO'.'iS.as saJas de 1·eprise estão envcre· 
dundo decididamcnl-0 pelo progr.ama­
·lriplo ... 

Estaremos em véspera de ver quatro 
filmes de grande metragem por ,pro­
grama? ... 
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.U C.U(ÕES DOS FILMES 
E! R!DIO 

Jlolion J>iclure Ilera/d, no seu úHimo 
nllmero, publica n extens-.a Jista das 
canções de filmes mais vezes tocadas 
nas emissoras americanas, durante dôze 

1 

meses da época de 1931>-1936. 
Damos os títulos das dez prirueir«ts, 

fazendo-as seguir dos nomes dos fiJ. 
mes a que pertencem e do número de 
vezes ccuc foram locadas: 

1 -IV he11 J u,·ow too Old to 
l),·ea,11 (The Nighl is 
Young) ....................... . 

2-l'm ln lhe Mood for /ove 
(Every Nighl ai Eighl) ... 

3-lm a Lili/e Gy])sy Thea 
l?oom ( Gol d Diggers of 
19�6) ........................ . .  

4 -l.11/1,,by of Broatlway 
( Gotd Diggers of 1935) ... 

5 - Clteek to Cheek (Top H<1t) 
6-Wh<ll's the Reason l'm 

No/ />leasing l'ou (Ro-
bcrta) ....................... .. 

7 -/'li neu.er say cnever 
<tgaiti> agai11 (Roberta) ... 

8-A11d lher Sowe (Hobcrla) 
9- / \Vo11'l l)a11ce (Roberta) 

10 -Lovel11 lo took <11 (Robcr-
la) ................... . 

Vezes 

29.161 

28.537 

25.228 

24.864 
24.134 

23.944 

23.775 
23.698 
22.873 

22.666 

MARltNE JA COMEÇOU 
«FUGITIVOS» 

Festejou-se, há ,dias, nos cslúdio.s de 
Denham, a primeira voJta de manivela 
de K11ighf \Vithout Armor, que, enlre 
nós, se cxibirú com o lílulo de Fugiti­
vos, rilme que Jacques Feyder dirige e 
c1ue �Iarlêne Diclrich e Hobel'I Dona! 
interpretam. 

ACTIJAl,IDADES 
,. 

Cl�EGRA.FICA.S EA 

HA.RlftO�IA �os l,&RES 

O
cinema pos:m�. como tudo na 
vitlu, o seu /alio bom e o seu 
l"tlo mau. Sobretudo as actuali­
,lades. 1\(Jll!!la centena li,e m�tros 

que geralme,ite vemos correr com pr<t• 
:er, que nos põem e,n contacto (�om 
o.� confins <lo munlio, tão depresS(J. la1i­
çando o especlaclor em plet1a pcunrx, 
a,neric<wa como itas idilicas flor.estas 
alemãs, têm sldo já origem de incles­
criliveis aborrecimentos. 

Nlio que as fiuur<1s de Etluartlo VIII, 
Renês ou Kemal Al(tkul'l causem, 110 

<lesempenho ,las suas funções oficiais, 
perltu·baçóes na sala de projecção. Tro­
fa •. lU!. d.e pessoas demasia<ltune11le siJn. 
púlicas ao público paro que tal acon­
teça. Ainda menos o c.Queen Mary> 
auança,ulo rnageslosamenle à conquista 
<la c.flámula ,nul> ou o último modéto 
de automóvel <le corrida. Nada disso. 

O segrê<lo cios aborreclmentos está 
IIJJe11(ts n<1s grcuulies aglo11ie,.açijes, f)rÍll· 
<·i1Jalmenle qutmdo elas têm carácter 
tlcm11si<ulo festi'vo como o 14 de Julho 
em Paris ou os Jogos Ollmpicos tm 
/Jerlim. É 11esta massa compacto. e on­
llul<wle que tudo p(lrece subvertei', que 
t,emo.'J ck procurar o lado mau (par" 
alguns) <lo chiema. Delenhmno-nos, JJ01· 
c:rempk,, nos clássicos bailes ao C1r livre 
comemorativos. lia tomada da Bastilha. 

Ndo admittm que certo marido, ami­
'ô de se evad,1r <lo lar, possa ser sur. 
/,reendiclo 1>.ela m011iv.e.la do opera,ior 
dançando, na f)raç<r Pigalle, com uma 
loura (;aby, qu<mdo a espósa o julga a 
tr«iar de negócio., 110 escritório <ie 
qualquer J'eSJ)eilável t>anc,uefro? 1'am­
bém ntío C1cluun <,t�, dias ,Jepois, o 
encruita<lor casal - o marido cada vez 
mais cínico e ela cada vez mais con­
f itmte -vá até ao cinema J)(lra se dffl­
trair e. às duas J)Or trés, a esp6sa solte 
um {frito de es])wito, esl>ofeleie o c611-
juge e saia a {fritar que foi ignobilmente 
atraiçoada? Ai temos um escá11tlalo for­
inidável, a luz aces.<t, os especlador.es 
em ])é perscrutando com os olhos ai11da 
míopes, os rostos dos desavindos ... 

Eis o cinema.denuncia11te, o c,1nema­
-desarmonia <lo f<1r, culora,Jo apenas 
pelos advogatlos em lmsca tle caiw1. 
E crelam que núo é a primeira, nem " 

s.eguruilL que acontece. Abula há pouco, 
num cinema de Budapeste, exibia-se 1w 
leia um tlocumenlário do CarnalJfll de 
Nice, qua,ulo uma espectadol'a aperce­
beu, o integro esp6so entre uma mut­
lidlio <ie foluazõe.,. () «i11fi,el> apertava 
a ci1ntura duma linda cniçoise-. en­
quanto �sla atirava serpenlí'nas <leses­
peradamcnte, fc,ze11do de])ósito ,Ias ai­
gibeir<u do com1Jtwheiro. 

Chegados a casa, seguiu•se evidenU­
mente outra cena, mas tle lágri1nas, 
insultos e de.çespél'o. O marido jurava 
que uáo .era êle, mas sim um cs6sia.,, 
visto que naquele dia e àquela J,ora es­
tava ,em Lei])zfg, cidade alemã bem tli­
ferente da alegre Nice. Ela 11ão o acre­
di/al)(1. Pois se até trazia, bem visíu.el, 
a grovata que lhe tlera 110 dia cios 
,mos ... 

Nalura1fmenle inlervierâln os lt0mtws 
<ie toga. Perante o juiz, o le1>iano m.a. 
ritlo co11/ essou 16da a verdade, alegan­
do em sua defesa um mom.enlo ,te irre­
flexão. Porém, a conciliação foi imJ)OS· 
sível. .4 csp6sa atraiçoada e vilipetl­
cUada insistiu pelo diu6rcio e ganhou.ro. 
O im])rude11te amador de aventuras 
passageiras não teve remédio senão 
])assar a J)ag<u- uma �mportw,te pensão 
<uma/ à es])6sa, 11a sua qualitlad.e tle 
queixosa, e abrurdonar o lar. 

Ê bom, pois, que aqueles que se en­
contrem em situações ilicitas empre­
guem o maior cuidado com a proxirni­
da,Je de quaisquer aparelhos cinema­
touráficos, sobretudo .em dias de festa. 
Porém, 110 i11tuito <!e obviar a tal /11-
con�nientc, propomos que os opera• 
t/ores, quando te11ham de filmar cenas 
que cuvotvam possibiliclitcles ,!e revetar 
o que não deve ser r.eve�clo, interro­
guem a multidão àcérca dos que neta 
se encontram cla11d.esti11wne11le. Pres­
tarao assim um servlço illestimável à 
harmonia famiUar e à paz em geral, 
dig110 até do J)rémio Nobel. 

Todavia, a melhor soluçlio s.eria qlle 
os maridos tivessem jui:o e cumpris­
sem a lei tia Ndelic/tu/e com rigOI' il/én· 
fico ao exi'giclo, certo dia, a D.esdemona 
])elo fe,.oz e coere11le Oleio ... 
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fronchot Tone e Groce Moore, em «Arrores de Principe•, o novo filme do fomosa 
dívo. 

CINE•JORIIAL 



Rosolind Russell, o vedelo que mois vezes 
oporecev no telo, neste inicio cso temporodo. 
Vimo-lo em «Código Secreto• e e Tinha que 
ocontecer• e vê-lo-.emos em •Sob os duos 

bondeiros». 

O FOGÃO DE CLAUDETTE 

COLBERT 

Claudelle ,Colbert i: uma excelente 
dona de casa. tPacien1ernen1e, com ca­
rinho até, procura mobi1ar a sua casa 
-e fazer dela um todo encantador. 
Chegou a ir a Xo,·a-York 1>roetwar 
antiguidades, para :-1 adornar . .A casa 
que mandou construir aprontou-se. 
Tinha tudo aquilo <1ue :r,odia desejar. 

Claudette começou a sua inspecção. 
Quando chegou à cozinha preguntou à 
criada se estava sntisíeita com os seus 
domínios e se não íaltava nada. 

-Está ludo óplimo! Direi até per­
íeito, se a senhora se nã:o tive.t,se es­
quecido de comprar o. fogão! ... 

Os novos filmes da 
M etro-Ooldwyn -Mayer, 
para a época de 1936-1937 
À Melro-Goldwyn-Mayer, por intermé­

dio da aua ag6nc.ia em Liaboa, aca­
ba de nos comunicar o novo lote 

dos filmes que serão dialribuidos em Por• 
tugal. na 6poca presento. 

São elos: 
«São Francisco», de W. S. Von Oyke, com 

Clark Gablo o Jeannetto Mac:donald. 
«Liobely Lady» do Jack Conway, com 

Jean Ha.rlow. William Powell. Myrna Loy o 
Sponc:er Tracy. 

«Old Hutc:b•, de Wahor Ruben. com 
WaUac:o Beery e Cec:ilia Parker. 

«The Devil is o Sis.sy», do W. S, Van 
Oyke, com Freddy Bartholomew, Jockie 
Coop.or o Mickey Rooney. 

«His Brothor's wüo». de W. $. Van Dyko. 
com Barbara Stanwyc:k. Robert Taylor e 
Jean Hershotl. 

«Champion Cbump••· de James Homo, 
com Stan Lourei & Oliver Hardy •. 

«Enterrai os mortos»

O caso dia do cinema ! 
A peça Jfory lhe Dead ( Ente1·1·<li os 

morlO$), está ruzendo, actualmentc, um 

«Unguardod HouJ», de Sam Wood. com 
Loretta Young. Franc:hot Tone e Lewis 
Stone. 

«Our Relalionu. de Harry Lachman.. com 
Slan Lourei & Oliver Ha:rdy. 

cBom to dance•, de Roy dol Ruth, com 
Eleanor Powoll o Jcune, Stewart. 

«Picc:adilly Jim>, de Robert Z • .Leonard, 
Madge Evans e Frank Morgan. 

«Suzy» do George Fitzmaurico. com Jean 
Harlov, Franchot Tono o Cary Grant. 

«Dovil Doll», de Tod Browning, com Lio­
nel Barrymoro e Maureen O'Sullivon. 

cThe Longoat Nighb de Erroll Taggart. 
com Robert Young o f1orence Rice. 

Segundo nos informa ainda a M.-G.-M., 
uta lista inclui alguns filmes, ainda em 
realização - pelo que. desta forma, a pro,. 
dução da Metro fica abaolutamonto actua­
lizada no nosso Poia. 

penhar o papel é que John Ford fêz 
propostas para 'O dirigir. 

lrwin Shaw, o autor, (JUe trabalha, 
agora, como argumcnUsta, na R. K. O .. 
leria sido encarregado, ::io que se diz, 
ele fazer, desde já, a adaptação à teta 
<la sua pe<,;·a. 

Morikko Rokk é umo otleto consumado e 
ptova .. o, nesta foto, à evidência 

êxito louco nos Estados Unidos. E111 .-
--------------­

Â primeira ,roha de maní,rela 
�-no,ro filme de leitão de 

Barros 
�on\-York é difícil arranjar um lugar 
1rnra assistir ao espectáculo. Em Holly­
wood, monta da por um teatro sem re­
cur�os, muiro embora oão fizesse o 
êxíto esperado, a verdade é que todos 
se convenceram de que havia ali um 
filão a explorar. 

O ;1ssuo lo é a próxima ("?) guerra: 
seis soldados, 1nortos. rccusnm•se a 
deixar-se enterrar. Ante êste milagre, 
a religiflo, -0. lei, e a fôFça militar con· 
�ideram-se irnpotenles. J>or fim, em 
lugar de aceder à súplica <las rcs1>ecti­
vas mulheres, amantes e· mfüs- os 
cadáveres abandonam a trincheira 
para gritar .aos outros soJdados e aos 
civis a loucura du mort::u1dade. 

Em Holl)f\vood., numerosas persona­
lidades da tela interessaram-se pela 
obra. Fredericb �larch, sua mulher, 
Florencc Eldridge, e o Tealizador Jl-l.ck 
Con\,1ay, fjzer..1.ru urna leitura J'>ública. 
James Cagney, l\1,:u-ch, OresJo-w Ste­
,·ens, Lionel Stander e dez outr:is ve· 
delas oíereceram-se par,.a enearnar os 
papéis da aludida J>elícula, mas, à úJ. 
lima hora, su<"cssivumcute, foram-se 
desligando dos COJllJJrOrnissos, orn t>"Or· 
que os· contratos com as firmas não 
lhes ncrmitiam a satisfação cla<1uilo a 
que se haviam obrigado, ora. po1·que 
eram forçados a deslocar-se, ora ainda 
porque os seus mentores os hu\'iam 
convf!.ncido a não dar {t sua adesão a 
urna obra tão arrojadamonle pacifista. 

Anuncia .. se agora que Alexandre 
Korda eslá em negociações 1>ara aclqui­
rfr os direilos ,da adaptação :\ tela de 
EnterN1i os mortos. 

Sabe-se, com efeito, que a organiza .. 
ção Hays r�usou o seu vislo (tal 
conl'o sucedeu com o romance anti­
.fascista li can't J,appen hert, que 
obteve o prémio Nobel). ,Afirma-se­
luclo pennanece 'nO v::tgo- <1ue Fre­
derich )larch se ofereceu para desem-

ITENERÁRIO Quando esta revisto vier o lume 
deve ter-se dado já o primeiro volto 

W. Somersct )langham, o grande de manivelo do novo filme de Leitão 
dramalurgo de Ciclone e doulras ve· de Barros, que primitivamente se 
ças igualmente célebres, falava noutro chomou «Morio Migalho», depois 
dia das suas viagens. E,•oca\'a uma «Maria Papoila», para ficar sen· 
pequena ilha do Pacífico, •onde as lem- do, oo que parece, «Cinco-Réis de 
pcsladcs se si1cedem 365 vezes por ::tno. Gente». 

�langham, certa vez, eonla que pre- A não ter surgido qualquer moti-
1Cunlou a um colono, determinado <.·a- vo imprevisto, o início das filmagens 
minho. O outro, imperturb:.h·el, res- do novo filme do realizador de «Bo-
pondcn: e.age», e que tem Mir·ita Casimiro, 

-Olhe! Siga a direito. Tome 1>cla como protagonista, deve ter-se efec­
l)rimeira avenida à direita e corte pela tuado ontem, no decurso dum festi-
terccira à esquerda... 1 vai na Piscina de Algés. 

Os oniversórios de Chester Morris e do rcolízodor Edwin L. Morin, foram col'l'lêmotodos 
no mesmo dia. A festo, o$Sistirom Kotherine Alexonder e Benito Hul"nC, que figuram 

no foto oboixo. 
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CLris•ian de Ca•ers, acompanLado de dois 

•écnicos da ''Fox", es•ã em Por•ugal, para fil­

mar um documeo•ã,io sõLre o "Po,•-Wine " 

T
E.\/HO por hábito e costume, du­

rante os meses de verão que 
passo em Lisboa, ir com alguns 
dos poucos amigos que J>OS.Sll'O 

até bordo dos navios que se encontram 
atracados, passar estas noites lisboetas 
duma banalidade extrema e extrema­
mente fastidiosas. 

A-pesar-da nossa imaginação. que 
inventa e cria distracções jnéditas, vi­
mo.nos. J)or \'ezcs, envoh1idos pelo 
tédio que inunda constantemente a vida 
desta cidade sim1>ática. 

Eu, que sou nacionalista 1>or inlcJi­
gência e temperamento. fujo durante 
algumas }foras para bordo dêsses pa­
quetes que sobem o Tejo len ta1ncnte, 
pois sinto-me bem entre gente qoe não 
pensa no ridiculo. que ri e e.anta sem 
pretensão, que é descm,poeirada e não 
cheira a Pires e a Soisas. É insupor­
tável passar-se urna r'loite aH n·o Parqu 
:'.\taycr, sentado a urna mesa da e.Favo­
rita>, n beber café e a conversar com 
uma senhoreca tão estúpida e ordinórin 

como a 1 criada que temos ]{, em casa. 
ou a beber <whisky> num dos nosS'o 
cdancings>- os «únicos <dan,cings> 
do mundo onde as pessoas se abol'1'e· 
cem>, segundo a opütião dum amig< 
meu, conhecedor do meio. 

Ora, quarta.feira passada, fomos até 
a bordo do cCap Norte>, onde bebemo-� 
óptima cerveja, OU\'Ünos crHica·r ;)s1>e­
ramente a p'olítica do sr. Blmn e vimos 
umas enc.antadorns miuditas alemãs 
íazer mil  e uma tropelias simpáti·c..1s. 
Falava-se muilo no facto do navio não 
ler tocado em Vigo como estava no iti­
ncrárjo. 

As tantas, conhecemos no bar Chris­
tian de Caters, velho amigo de Porlu­
gaJ, que tem sido rre<"1 üentes vezes nos­
so hóspede e que veio acompanhado 
por dois técnicos da <fox:., para fil­
mar uma pelicula sôbrc a região do 
Douro. 

Foi assim, por acaso, que me sugeriu 
'o art igo que ,·ou escrever. 

Como nos c,onhecemos . ..__ 

Chrjslian de Calers ouviu-nos ralar 
])ortuguês e como desde 1925 alé 1936 
já esteve seis vezes em �>orlugal, co­
nhece um pouco o nosso idioma. Foi 
por êste motivo que iniciámos a con­
versa. 

Dentro cm minutos a conversa fútil 
de bar lnlnsformou-se cm entr-c\'ista 
em forma. pois ao ter con hec.imento do 
assunto que motivara a vinda de Catcrs 
senti-me imediatamente jornalista. 

. Para <rue a minha S'ortc fôsse ·ainda 
mais 'COJUJ>leta, ,Christian de Caters é 
jornalista e escrilor e expôs-me tudo 
aquilo que me podia i nteressar como 
bom conhecedor que é do gõsto do pú­
blico. 

O filme 

,Christian de Caters, depois de várias 
conferências que rt1anteYe com o sr 

Página 4 

Costa Lima - do Instituto dos Vinhos 
do Pôrto - co11seguiu estabelecer as 
cláusulas para a realização dum do· 
curnentário de 300 melros �ôbre o vi .. 
nho do Pôrto, dando principal re)êvo 
à íaina ela vindima. 

Sôbrc a fabricação e o embarque es· 
pera ta.mbé1u filmar alguns detalhe� 
curiosos. 

O docmnent{u-io é feito pela CõFox>, 
com a c:ooperação do Jnstituto do-� Vi­
nhos do 1Pôrto. 

Para a ,sua realizaç.ão mandou a 
cFo:o o operador K. F1,eyman e encar-

Só vejo uma explicação: lerem n·o 
processo adoplado assegurada a passa­
gem do documentário nos c:écrans> de 
todo o mundo, de,•icl'o  à organização 
da cFox> . .:\las não seria rrossível con­
scguirpse uma distri buição igual ou 
equivalente, sendo o filme realizado 
J>or nós'? 

Nii'O necessilará o cinema nacional 
do amparo e do estimulo das entidades 
oficiais ou semi-oficiais? 

Christian de Caters 

regou das tomadas de som \V. Steiner. Christian de Caters é quem dirige o 
que trouxe um cami'On  da Fox-)fovie- filme. Não pertence à «Fox>. 
tone (sistema \Vestcrn Etcctric ) .  Troz consigo centenas de fotografias 

Esperarn rea.lizar o documenlário em c.uri osíssimas da região duriense e das 
três $ert1:c\1H\S, Durante os primeiros vindimas. 'Não vern fazer o filme ús 
sete dias filmarão ludo aquilo que acha- cegas. Estudou primeiramente o assun­
rem curioso e tí pico. De.pois é que íil- 10. Tem também preparado, pela lm­
mam aquil'o que fôr necessário para a prensa, o :;unbicnte para a recepção do 
boa se<1iiência das imagens. filme. �Jâ escreveu alguns artigos sõbrc 

Ê ·na  Régon e arredores que vão as nossas tão c:n-trcteristic:-1s \'indimns. 
colhêr a major 1>arte das imagens sôbre Caso curioS'o: em «Le Joun publicou 
as vindimas. até uma crónica cm <1ue reproduzia a 

Disseram-me tarnhém o Instituto dos letra daquela canção das Pupilas : 
Vinhos do Pôrto encarregou uma pes­
soa de ree'ol ber canções regionais sôbre 
as vindimas, que serão in tercaladas na 
,elícula. 

Queira Deus. para bem de nós todos, 
que tenha sido encarregado de tal ta­
refa o c·ompositor nortenho Armando 
Leça, que h/1 tanto temP'O recolhe pa­
cienternente velhas canções populares 
que se 1>c.rdem 1eom a invasão da mú­
sica bárbara. do rado e das canções de 
revista. 

O íilme deve ser cstrcaclo na grande 
exposição internacional que se inau· 
gura para o ano, cm Paris. 

Um filme sôbre as vindimas . . .  

Agora me lembro que l i  algures. a 
propósito dns Pupila.� do Senhor ReUor, 
qualquer coisa sôbre o assunto. 

E. salvo êrro, era o :Próprio Leitão 
de Barros que lamentava nã'o ter po­
dido colhêr mais imagens sõbr-e as vin­
dimas por sobrecarregar demasiada­
menle o custo do íilme. E queixava-se 
também <1ue as enlidades in teressadas 
não lhe deram qualquer subsídio, em­
bora êlc livessc feito algumas «dérnar­
ches>. 

O caso que l i  - ou que me c·on taram 
- é mais ou menos assim . .):: provável 
que às tais entidades inleressadas não 
agradasse a proposta por se tratar dum 
filme de enrêdo e que. poi·tanto, não 
podia C'Orrer em pia.leias estrangeiras 
senão ern espccialissimas condjções. 
Um filme de en rêdo e <de grande me­
tragem é diílcil de colocar como com­
i>lcmcnto dum J)rograma. 

� justificável a atitude. 
Mas o que não se -compreende muito 

bem é que, depois de Leitão de Barros 
ler filmado imagens tão felizes sôbrc 
as vi,ndirnas, se vá en tregar a realiza 
ção dum documentário a estrangeiros. 

.4 chila da minha blusa ... 

,Christinn de Catcrs conhece as nos· 
sas colónias como poucos portugueses. 

Já eslc"e em )facau, Angola. :\loçam· 
bique, Cab·o Verde . . .  

Fêz parte da missão de jornalistas 
estrangeiros que visitou as colónias 
portuguesas em 1932, ac.ompanhando a 
renliznção dos rumes: S. 7'omé. Escala 
por Mtrdeira e .4ngola J>ulman. 

Os dois primeiros floram produzidos 
pela «Ufa> e estreados respeclivamcnte 
no Condes (?) e no S. 1 Luiz. 

O último era da G. )!. Film e a rea­
lização íoi entregue a René Ginet. Não 
chegou a correr em ,Portugal cm vir. 
tude do seu preÇ"o exagerado, embora 
tivesse sido anunciado 1>0:- H. da Cosia. 

As imagens, segundo êsse anúncio. 
seriam i11 tercaladas com algumas pa­
lavras escritas por Henrique Galvão. 

Christian de Caters tem tambCm um 
romance cuja acção se 1>nssn em An­
gola. Está traduzido cm p'OrluguCS com 
o título O gafcm /1010 c6r de <unelisla e 
pertence a uma colecção de Jivros po .. 
liciais. 

E para as actualidades Fox . . .  

E para as aclualidades da «Fox>, 
caso o tempo ntlo falte, penstun em 
colhêr algumas imagens crn Porlugal 
com caracleristi' cas diversas. 

Algumas pa'isagens, alguns aspectos 
com carácter regional. monumentos e 
entrevistas com as personagens mais 
cm evidência no Pais. 

Eis n'o que 6C resume a vinda dos 
meus companheiros de bar. 

E é assim que se arranja um artigo 
que nem cu esperava nem tão pouco 
o leitor. 

T,.\.V,\RES FERNANDES 

A F U N C A O  

DO C I N EMA 

O 
cinema (leve ser o panorama da 
1Jitla . Dev.e t.er um sentido Ju, .. 
mano. Por outras pCllavrns, deve 
ser profundamente social. 

Social, como Cl..'pressiio superior das 
manifestações <ia i11tcligéncia, das con­
quistos do J)enscmu·uto Juun<mo, do 
porquê <la uida e ainda <fos formas <le 
ententll�mento cnlr.e os h.orne ns, das suas 
relações, tios seus desejos e lomt,Jm das 
suas aspirações. 

Sendo a ,\J·te por excelência é igual­
mente o meio ,-uais potente pora faz,er 
chegw· «os confins do mundo a.s ideias 
mais vastas e mai� comp(exas paro se­
r·em simult(oleamenle compreencUdas e 
u.sslmilacias por todos os humanos. 

O ct'lwma é, porlaulo, o melhor traço 
de uulúo ·eulM os home11s, (L forma ex­
pressiva mais universalista, mas tam­
bém m(lis parliculm·, dos povos. 

* * *

1·em•se .escrUo s6bre a funçtfo eduC<l­
llua tio cinema, J)Otldo-se e1n </estaque o 
J)flf)t·I imporlcmlissimo que P<><le clesem· 
penltar no cullluo da iuleligênci<l: ses­
sões cinematoarâficas com a exibição 
ele filmes culltu·ai:::, científicos, ,ele. 

Nós mio negamos " eficáci<z do ci­
nema aproveltado nesse senli<lo, mas 
temos a opiuião de que a sua or·a,ufr 
funçtio e<lucaclor.!t resich� no cfwulo• 
dos filmes com eru·êdo, com «fios> QUl! 
envolvam a ideia tlu vida didria e OJ><li-­
:n>nem as multidões. 

Cremos mais 1,a influt!ucia cleclsiva. 
que tem iim <letenniria<lo filme com 
«fundo>, sóbre o cs1>irilo do 1níblico <lo 
que na e/um filme .em que se resume a 
apresentar ldeias esquemáticas rigor·o· 
samente moralizadoras sóbre os hdbilos 
humanos e apresentwulo mecânica­
mente nor·nws e preceitos de moral. 

O poder .eclucati1JO dum /i1.'me reside 
no seu podei· d,e persuas<lO pela imagem, 
mas ligadas estas a aspectos e facetas 
da villa corrente, ,ta qual se arrtmc<un, 
como pe<laços da existência, liç.ões que 
se fixam para sempre na nossa. r.etina 
e no nosso cérebro. 

.4 liç«.o dos factos, Urwulo�se ,Jéles as 
suas conseqiiêucias é mais decisiva e 
penet,.anle, rws mas.sas, i/O que as rlOr· 
mas retóricas que se apresenl<un jd com 
a etiqueta disso ntesmo, de normas edu-
calivas. 

* * *

A acção educativa do cinema reside 
no 1>o<ier ela sua influência sôbre as vas­
Ja:. multidões qu,e ucem ossisUr à pro­
jecção dum filme, esperaudo emociop 
na,·-se, «vivet'l> e gozar com ll$ imagens 
qu.e se uão projectaru/o ua leia. O filme 
<1ue consiga fazer relei' uma l<Jeia sóbre 
a vida, wn principio de crproximaçâo 
entre os homens. um sentimento de Be­
leza e <le elevação, uma ide,"a de Arte, 
que consiga, enfim, pltmear uma <1Spi­
r·ação, mio mobilizara maior sector da 
opinião púbUca tio que, (UJu.el.e outro fil­
me " qne se chwnou «eduoal.iVO>, mas 
que apresenta um cmodélo> d.e moral 
que a todos apar.ece como ,macr6ttica e 
bem c/iq11a de figurar nos códigos de 
moral dos nossos avós? ,.. 

O que eduéa ,wm filme, <leu.e des­
pre,uler-se sublilmenfe <las acçõ.es das 
versonoqens. cio mouirnenlo das üna­
gens, tio «UpO> clt,s personagens e ainda 
elo j6go cm que estas se 1.?mpenham . 

O conjunto do fUme. tem de tlesenro­
llll'·Se natul'almente, simplesmente, com 
uma sucess<"io lógica cios acontecimen­
tos. mas enquadrando a acção num ce­
ndrio natural. sem falsear a verclade. 
Do filme desvrend,er-se-á o subor acre 
da lula vela vida, tia presença e da co­
-exlstência dos homens fixtmdo �tem­
plos, imagens do pl'esenle, mas - e é 
esta a condiçáo indlspensdvel - abritt· 
,to uma ampla jmiela para o futuro. -

(Conclui na pág. 12 )  
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CINE$JORNAL ENUMERA OS FILMES QUE VAMOS VER 

.. 

1 NOYI TEMPORIDI PROMETE 
"' 

D
A,\IOS hoje a última relação cios 

filmes a exibir na época agoríl 
aberra tflo auspiciosamente. 

Traia-se de produções dislri­
buidas pela Paramounl Filmes e pela 
Continental Filmes, L.da, que eepre­
scnta a First National e os \Varncr 
llros. 

* * *

Da exlensa lista de íilme.5 J>aramounl 
desl:,cam-se. pelo menos, cinco grandes 
produções. São elas: 

Desejo-com Marlcne e Gacy Cooper. 
O desejo é nosso ... de ver os dois gran­
des comediantes. Marlcne, com ou sem 
«sex ... appeab. é sempre uma grande ar­
lisla. Gary Cooper soube criar um tipo 
de homem moderno, de talhe america­
no e verniz europeu, assaz. curioro e 
real. Acima de tudo é mn esplêndido 
actor. 

A Filha do Bosque Maldito -Além 
do filme ser colorido, uma outra sur­
prêsa êJe reserva: ,·er de novo a si rn­
paliqüíssima SiJvia Sidney que nos ha­
biluárnos a admirar tlesde o seu consa­
gr«do êxilo das Ruas da Cidade. 

Noite Triunfal - Como lôdas as noi­
tes ele Kicpura ... 

A Noiva que Vo/fa-Claudetle Col­
berl no auge da sua vertiginosa cru·· 
reira. Ainda bem que volla. 

Xa11gai -Tem esplêndido elenco: 
Charles Boyer, Lorela Young e Warner 
Oland. O meio é fologén ico: mistério e 
dinamismo. Warner Oland. o Charlie 
Chan tão nosso conhecido, inlerprelará 
o Oriente; Boyer e Loreta Y'Oung, o 
Amor. Deve ganhar o amor porque os 
americanos 16ry1 o instinto da justiça ... 

* * *

Nos saüdávcis· fihnes de co,v•boys ve· 
remos em compelição William Boi•cl e 
Rusler Crable: a ver qual dos dois tem 
pontarfa mais certeira, punho mt,is for· 
lc e melhor ealção. Alguns lllulos: li ida 
e aventura, Olhos de águia, A llllima 
testem,wha, O Sinal do Fogo, ele. Qne 
saüdacles cio Texas Jack! 

De Sílvia Sidney teremos ainda mais 
interpretações, em A Fugiliva e Juve11-
trule Triu11fallfe. Vamos se" compe11sa­
dos da ausência que nos rêz na tempo­
rada passada. 

Ca1·0Jc Lombard, a insinuante loira, 
aparecerá cm Candidata a milionária, 
papel muilo a seu gôsto, e em Co11cer­
tina: duas comédias à boa maneira 
americana. 

Sonho eterno é um drama (é perigoso 
sonhar) com Gary Cooper e mais Ann 
Harding e Ida Lupino. 

Cary Grant que ainda não teve oca· 
sião de moslr-ar quanto vaJc, faz agora 
exame peranle o nosso pllblic·o cm duas 
produções: A ríltima avançada e Aque­
les olhos negros ... que devem ser os ele 
.Joan Bennel. 

Dois dramas fortes: O llomem sem 
rosto com Frances Drake e Paz na 
(,11erra com Randoll Scoll e lfargarnl 
Sullavan. Desla aclriz que Yerem·os 
1ambém Vivendo ,w lua. 

Paz na Guerra, Viue1uio na lua ... não 
será piada i1 Sociedade das Nações? 

llome11s s.em nome - Um dêles cha­
ma.se Fred llc. l\lurray, rrnr mais para· 
rloxnl que isto pareça. 

John Boles fará ouvir a sua aprecia­
da voz em A rosa do rancho que vem a 
ser a Gladys Sw<trlhoulh. 

E é com eslas e outras que a Para­
mount continua as suas gloriosas tradi· 
çõe.�. 

* * *

A Continental irá contribuir muito 
para que a época deixe saüdades aos 
cinéfilos. Senão vejamos: 

Pabsl, o grande realizador alemão, 
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desapareceu injushtmente do nosso pais 
depois cio Don Quixote. Não era com­
preenslvel que isso se desse, pois que 
havíamos recebido ele braços abertos 
a Crise, a Atlântida e tantos oulros fil­
mes seus. Ei•lo de novo entre nós diri· 
gindo Um /1er6i moderno que Richard 
Barlhelmess interpreta. 

Paul Jfuni, o do Sccu·/ace, é outro 
reaparecido. Vê-lo-emos a interpretar 
Pasteur, filme de excepcional enverga­
dura e Ululo prometedor. Tarnbém 
acluará em Doutor Socrates e no l11fer­
tto Neuro. 

Oulro filme de grande calegoria: O 
Capitão ll/od, com Erro! Flynn. 

os 

FlltJlES DASEt1tANA 
CóDIGO SECRE'DO (Rendei-vous) -

Realizador: William K. Howard. Intér­
pretes: William Powcll, Hosalind Rus­
sell, Harvey Stephens, ere. - Foi o fil­
me que inaugurou a temporada no «São 
Lupíz> e em Lisboa. De excelente lac­
tura técnica, diverte e emociona, atra· 
vés dum cnrêdo, até certo ponto origi­
nal e bem urdido! O velho figurino dos 
filmes ele espionagem foi depurado e 
rejuvenescido, e, assim, Código Secr.eto 
logrou conquistar a decidida simpalia 
ela plateia· exigente do «São Luiz>. 

É um íilme para agradar a lodos os 
sectores ele público. William l'owell, 
admirável - como sempre! Rosalind 
Rusell, artista singularmente distinta, 
cria um papel <à Myma Loy>, prova de 
exame difícil, de que se saiu muito bem. 
-Jl. A. 

(Prod11ção 11elt'o Goldwyn Mayer; 
Estreado no cSão Luin). 

A PEQUfu"<A REBELDA (Tlu lillle 
L'lebel) -Realizador: David BuUer. In­
térpretes: Shirley Temple, John Boles, 
Jack Holt, Karen Morley, Bill Robinson. 
-Seguh1do o exempto da época ante­
rior, Odéon e Palácio aJirh•Afll a tem­
porada -com dois artistas que ganharam 
popularidade no grande público. A 
pequena Shirlcy volta a animar as 
nossas telas, com a sua graça inf.anlil e 
candura de cr.iança am·orosa. 

A pequena rebelde, cuja acção de­
corre no tempo das lulas enlrc os yan­
kees e os Confederados do Sul, pela li­
berdade cios escravos, é um filme feilo 
à maneira americana que David Butler 
realizou com segurança e onde abun­
dam os bocados de bom cinema. 

Shirley Temple mostra-se na pujan­
ça do seu talento, encarando a câm-ara 
com um à vont<.1.de admirá\'el e pren· 
dendo a plateia, quer com as suas ce· 
nas de ternura, quer com .as suas la'cé­
cias agarotadas e ingénuas. Volta a 
dançnr com J3ill Robinson, um negro 
simpático, que é um belo sapaleador. 
Quanto a nós, A pequena rebelde é o 
melhor filme da encantadora Sbirley 
Temple. 

As reslan tes pe�onagens valorizam. 
a produção com correclas inlerpreta­
ções. -A. F. 

Estr.eado nos cinemas «Palácio e 

cOdéon>. Distribuição ela Companhia 
Cinematográíica de Porlugal. 

CHARLIE CHAN E-"l XANGAI - Rea­
lizador: James Tinling. lntérpreles: 
Warner Oland, Irene Hervey, Russel 
Hicks, Charles Locher. - Os íilmes de 
Cbarlie Cban jâ têm um público certo 
que se delicia com as aventuras poli· 
ciais do simpátiico detccti\!c. 

Warner Oland leva-nos, (lesta vez, 
para Xangai, onde a sua argúcia logra 
descobrir uma tenebrosa quadrilha de 
contrabandistas de ópio, que não hesi­
tava em perpetrar os mais misteriosos 
crimes, para ver facilitado o seu lrã­
lico. 

O argumento está recheado de lances 
impre\!istos, bons ctrucs> policiais, não 
lhe fallanclo os molivos de graça. 

James Tinling rcnlizou o filme ao sa­
bor do público amante das histórias 1>0· 
liciais. Interpretação valiosa a de 
Warner Oland, sendo bem acompa­
nhaclo pel'o elenco restanlc. 

Digno ele menção o Tapéte Mágico 
ela Fox, com uma esplendida reporta­
gem sôbre Londres. -,1. F. 

Estr.eado nos cinemas c,Pal/tcio e 
cOdéon>. Distl'ibuição ela <Companhia 
Cinerualográlica de J>orlugaJ. 

A ,1IULHER DA<S Pf:RO.LAJS (Wbi­
psaw). Realizador: Sam Wood. Intér­
pretes: Myrna Loy, Spencer 'l'rà'cy, 
Har\!ey Stephens, etc. -Eis um belo 
rume! Delo pela perfeição lécnica, 
pela concepção, pelo desenho geral - e 
pela interpretação. Dá gôslo ver lazer 
cinema clêsle quilate e rcpreseol.ar 
como ,\lyrna e Spencer Tracy. 

A novela da rapariga) cúmplice, pela 
fôrça, duma qundrilha de aventurein>s 
internacionais, que a J>crseguem por 
tôda a parte, tem um inlerêsse empol­
gante, J)ara o ·público. 

De1iois, o filme desenrola-se serena­
mente, com umâ facilidade, uma ri­
queza de cx1>rcssão que surpreende! É 
urna obar de mérito, que se jmpõe, e 
que não hesitamos em recomendar ao 
público, e s-obrcludo aos cinéfilos, que 
se entusiasmarão com o ,1irtuosismo 
americano, sobejamente expresso. -
M. A. 

(Produção 1felro Goldwyn .Mayer; 
Exibido no «São Luiz>). 

Uma re,·elação: Bclle Davis- t.•pré­
nli'o da interpretação feminina, cconce­
dido pela Academia de Arles e Ciên­
cias Cinemalográficas de Hollywood, 
estreia-se em PorlugaJ em A ltltrusa 
(Dangerous). 

Uma outra grande interpretação fe­
minina: Dolores dei Rio na figura da 
l)ubarry, em Rainhu sem Trono. Dela 
também veremos S<wgue Ardente, titu­
lo que parece lcilo de prOJJósilo ... 

Kay Francis, a jntercssantissima 
americana, encontra um papel à altura 
do seu valor cm O A11jo 8ra11co, filme 
que a crltica americana recebeu entu­
siàsticamente. 

Embora cada qual guarde a sua per­
sonalidade arlíslica, Kay Francis, )fir­
na Loy e Rosalind Rusell formam uma 
cncanladorn trindade. 

Kay Franeis entra ainda na comé­
dia Ss doido mas quero-te. 

* * *

Todos nós sabemos muito bem o que 
é uma revista cinematográfica ameri­
ana: um delicioso «cock-tail>, uma apo­
lcóse constante; por isso a uma delas 
se chamaram Mil Apoteós.es. Nela se es­
treiam entre nós dois grandes artistas: 
Ruby Kecler e Dick Powell, os quais 
lamb/:m veremos na comédia musical 
Começou 1111m automóvel... 

O Cabaret das Mil maravilhas é o U­
lulo de uma outra revista que tem como 
primeiras íiguras: AI Jolson, Kay Fran­
cis, Dolores del füo e Dick Powell. 
Deve ser na verdade um animadissim'O 
oabarel. 

Temos ainda a ver mais duas revis• 
las de grande especláculo: Falenas doi­
radas, com Joan Blondell, Dick Powell 
e Ruby Keeler, e Músic<• ,e mulheres, 
com Bele ,Davies e William Powell, 
num género muito diferente daquele a 
que eslamos babilnados a vê-J'o. 

* * *

A aviação, que já faz correntemente 
400 quilómelros à hora, é um assunto 
dinâmico por excelência ... Por isso o 
Cinema o aproveita ccom ambas as 
mãos>. 

James Cagney é o in lérprclc dos fil­
mes: Os Doidos do Ar e Enll'e Núuens. 
·rambém o veremos em Tumultos. 

Um 'Outro género cujo interêsse não 
se esgota: o policial. 

.Assim teremos: A Chave, com o con­
sagrado William Powell, o imperturbá­
vel; Os Hornelis cG>, que constituem � 
lropa de ch·oque conlra os lóra-da-le1, 
interpretação de .íames Cagney, e ainda 
Guerra ao Crime. 

* * *

Comédias musicais: 
O Gondoleiro de Nova York, inter­

pretado p·or Dick Powell e Joan Blon­
dell. O lílnlo é si11gnlar ... 

Bela sem semio ... é ,a genlillssiroa 
Marion Davics. 

A 1'ua Ctmçao, com a conhecida lee­
ne Dunne. 

Adversidade, íilme histórico om Fre­
dérich March; Luzes da Chi11a oeom Pai 
O'Brien e Um Homem de ,rn wws com 
Mary Astor, são dua� comédias .dramá­
licas · O Sol na Vida, comédia com 
Dick 'Powell ... enrim, é um nunca aca­
bar de surprêsas, que durante algumas 
semanas fom·os devassando nas colunas 
de Ci11e-Jornal. 

Cremos estar sulicienlemenlc jusliíi­
cada a arirmação de que a temporada 
1936-37 é, sob todos os pontos de vista, 
lrancamen le prometedora ... 

ANTóNIO DE CARV.M.HO NUNES 



e HA�lA-SE girl ,, molécula desa· 
gregada dum corpo (coriio de 
11irls) cujo estado estado nor­
mal é o ínto de banho. 

* * * 

As 1>ropriedades fisicns da gfrl, ruais 
importantes são: 

A f6rl)fl alracUua que está na razão 
direcla da proximidade dos corpos e 
na inversa dos centímetros de tecido 
que le1n em cima da pele. 

A fôrça repulstva que é direclamenle 
proporcional a carga óssea ou adiposa 
e invers:.\mente à proximidade do tipo: 
Vénus-Séc. XX. 

Convém notar, para boa ehrcidação, 
que tanto a fôrça C'oesiva como a rcpul­
sh-a trabalham ao contrário das leis da 
física: - a 1,rimcira com o calor a sc­
gtmd11 com o frio, mau eheiro da bôca 

e ainda outros 1>ormen'ores perten<:en­
les ú aaálise microscó'.pica. 

* * *

.As principais propriedades químicas 
são: transformar o dinheiro dos admi­
radores cm dinheiro delas. dinheiro de­
las em automó"cis e 'os automóveis ·em 
desastres. 

Além disso. a girl adora a mnnue­
lad�,, não :,;e rnla nada de ir para SI. 
)(orilz na tcm1>orada «:chie> e tem a 
mania de ir ve..\tir o fato de banho a 
pro1>ósito de qual((ucr coisa. 

* * * 

Uma girl fora do seu c'Ort>o (oorpo de 
girls já se ,·ê) é ,como um polícia à pai­
sana. Se andar a passear na cidade lem­
bra lHn polícia secreto. Simplesmente o 
policia �ecreto coo becc-se logo à pri­
meira vista e a girl nunca se .distingue. 

* * * 

J'fa América, <1uaJquer girl tem a ca· 

beça em Hollywood e as pem as em 
Broadway ou , .. ice.versa. Aquela (Jue 
consegue pôr a cabeça e as pernas no 
mesmo sitio - triunfa. 

Triunfar quere dizer: andar uma 
quantidade de temJ)o a dar às pernas 
pa-ra traz e para diante. surgir a.penas 
nuns metros de filme à espera que a 
notem, pnra subir e alingir lugares 
11u1is ullos. 

* * *

Enquanlo o maior terror de c.crlas 
senhoras são ns borboletas à noile, o 

terror da glri são as variz,es. de dia ou 
de noite. Nessa allura- pronto, aca­
bou-se, reíorma. 

* * *

Tendo em vista o caso daquele ra­
moso político inglês cuja filha ((uis ser 
girl, podemos concluir que a p1"0pa· 
ganda eleitoral deve ser feila em foto 
de banho. 

E a 1>ropósito de íalo de banho dei· 

Mesmo quor'k:to envergam os pesodos fotos do côrte de Mo rio Stuort os «girls• não perdem o seu encanto ... 

xcm-me J>rcgu-ntar uma coisa: em que 
se parece umn girl eom um guarda noc· 
lurno? 

* * 

Na 'Opinião de vúrias 1>essoas enten­
didas, o que há mais pm·ccido <:om uma 
9iri é urna pescada. 

Rm primeiro lugar, porque a 9frl 
antes de o ser já o e. Em segundo, J>o1·­
que pertencem à mesma categoria 
zoológica. Depois, porque ambas se 
arrepiam .. Além diss-o, são ambas pes• 
('adas (o nnz.ol é que varia). J·:. fina.J­
mentc, porque tanto a pescada como a 
giri são c:escanu\veis> - sendo uma 
gfrl «escmn:,da> .1 nrnior calamidacfr 
<1ue pode cair sôbrc a terra d<moi,;, 

duma praga de cgaíanhotos> (produto 
do acalorado da discussão). 

* * * 
Cá na nossa terra, como elas não se 

parecem nada rc:om girls, costumam, nus 
revistas, metê-las no númer'O das bala­
las e do fejjíio carrapato p�1ra, assim. 
oarecercm pescadas. )las não r('M1lta: 
ou íicarn no tipo bacalhau, daquele 
muito sc<1uinho. ou no do tamboril. 

1Por isso os rcsullndos estão {1 vista: 
:inda ludo à procura delos e ninguém 
:1.s cneonlra, graças ao disfarce. 

* * * 

Falmulo dl·ste assunto, duas coi�as 
clc,·cmos (ljstinguir: o que é o torpo 
das girls. e um COl'PO ,ias mesm<,s. 

O corpo delas é assjm uma coisa que 
tod'Os nós conhecemos ( de vislu), gê­
nero c:está boa muito obrigado e reco,. 
menda-sc>, lit>o autom6"el aerodinâ­
mico. el'c .... e lal. 

* * * 

Um c·orpo delas é o mais 1>rodigioso 
fenómeno que anda a boiar cá ao cimo 
da terrn. 

'Rcalmcnlc, não sei. se já re1>araram 
que um corpo de glrls é um conjunto de 
raparigas que têm gestos, atitudes e po­
sições coordenadas, pJ'C\'ittmentc esta­
belecidas. Que obedece itquck conjunto 
de massadas chamado cmarcação ... 
Que, durante cinco, dez minutos. um 
c1narto ele hora que dure um bailado, é 
domin..ulo por regras fixns. por um rí• 
11110 que tem de Slll>ortar . 

.:8, afinal. a domesticação da mulher! 
Eis aqui as afinidades dos amestra� 

dores de cãezinhos e ·os cns:tiaclores de 
r1irls: ambos domesticam para servjr o 
público, ambos fazem dar ccrlos puli· 
nhos, determinadas voltas •• \las. anl('s · 
de se conseguir tal, que trabalhos siio j
J)l'Cí'iS'o.s? 

* * * 

O homem que Lc,·c peJa primeira ve7. 
a ideia de conseguir um grupo ele ra­
parigas a "irar as pernas para o mes� 1 
mo lado. a respeitar a cmarcação>. o 
homem qúe se lembrou das girls- foi 
o Ziegfeld. 

Agora, sôbre a vida dêle, fizeram II m 

(Continua na páq. 15) 
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N
A Amérieo, como é do domínio pú­

blico, o �utomôvcl não é o objedo 

de luxo e ostentos:õo qwc muitos 

consideram, ncsto Europo anciã, em maté­

ria de preconceitos e rotinas contra o pro­

gresso. No Américo, o automóvel é um ins­

trumento de trabalho, um acessório indis­

pensável do vida do homem, nos metrópoles 
gritantes, nos planícies sem fim, nos ran­

chos extensíssimos, cm todos os locais en­
fim, que têm o rótulo mágico: U. S. A. 

Um automóvel nos Estados Unidos, não é 
o indicc que permito avaliar o fortuna de 

cada qual, como sucede do lodo de có do 

Atlóntico, e, nomeadamente, neste •jardim 

do Europa õ beiro-mor plantado». 

Muito embora conserve o seu valor rela­

tivo, de marco poro marco, e categoria poro 

categoria - o seu volor reol, em reloçõo à 
economia privado, sofre umo deprecioç,õo 
considerável. 

«Produto» criado e vendido 
origem, sem ser onerado por toxos olfonde­
gários e contribu'isõcs dispendiosos - o ou­
tomóvcl, no Américo intêiro, é um veículo 
ocessivel, que está poro cada «yonkcen 
como o bicicleta está poro o português. 

Se corrermos, com efeito, o nosso pois, 
de norte o sul, ficaremos odmirodos 
quantidade de bicicletas que crusom os 

nossos estrados. Os vendedores ombulontes, 
os pequenos proprietários, os burgueses, 
todos covolgom, golhordomente, «o suo mó­
quino», como dignos Cmulos dos •heróis 
nocionois» do pedal ... 

No Américo, em lugar dos estafantes 
veículos de duas rodas - vê-se o Ford 
deselegante e prático, feito �m série. 

* * * 

Em Hollywo.od, C outro loiça. Os Rolls:, 
os Grohoms, os Lfocolns dominam. 

São os automóveis dos vedetas. 
E veiom, com fronqueso,. se concebem 

Greto Gorbo dentro dum Ford velho, muito 
embora a publicidade - é preciso apregoar 
os suas excentricidades ... - nos pretendo 
convencer, de que � o seu corro fovoritoU 
E admitem Glark Gable num velha «Rt­
noult», de matricula antiqi.iodo, daqueles que 
se engasgam de inUonte o instante!? E 
Morlene, o loiro Morlcne, ficaria bem den ... 
tro dum «Austin» pequeno? 

As vedetas, pela suo condis:ão de vedetas
,. 

nõo se podem nivelar aos restJu1tes mortais. 
Os seus carros t�m, por isso, do se distin .. 
guir dos dos rcstontcs, sobretudo pelo origj .. 
natidade, pelo novidada dos modelos e pelo 
rique�o dos tipos apresentados. 

Por outro lodo, os gronde:s magnates da 
indústria americano sobem quanto vale, sob 
o aspecto publicitário, uma vedeta preferir 
determinado marco. E assim nõo só lhes 
oferecem carros dos melhores modelos, como 
ainda lhes pagam, poro preferir esta ou 

aquela marco. 
For-se-iam assim negócios interessantes, 

se os emprê-sos, que têm os artistas sob 
contrato, nõo interviessem com cláusulas 
bixorras. A maioria dos vedetas do tela nem 
sequer tem o direito de escolher o outo­
môvel que lhe agrado. 

Hó interês.scs cm jôgo, ligando o cada 
cmprêso produtora determinada fábrica de 
automóveis. Depois, o e,i;plorosõo publi.cit6� 
ria de certos ortistos é do conto do firmo 
contratante - e lcí se vai o negócio que 
aqueles poderiam fo:1cr, õ custo do stu 
renome. 

* * *

Como oliós jó aqui foi referido neste jor• 
nal, contam-se Os de.renas os artistas que 
não podem guiar, porque os seus contratos 
iiso lhes proíbem. Sõo os julgados ,cprecio• 
sosn pelos estúdios, sõo oquefe, cujo inacti• 
vidodc total ou temporório redundaria num 
autêntico desastre. 

Nesta página, entretanto, verão algumas 
vedetas célebres, com os seus carros - e só 
não juramos que os contratos re-spectivos 
lhes permitam utilizá ... lost • 

ROSA MARIA 
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ÃO hú nenhum írnqiienlador de 
cinema que desconheça, o 1"0s­
to austero de L-ewis Slonc, o 
veterano da te1n, o homem <tne 

mais filmes lem interpretado desde que 
o cinema é cinema. 

Tem sido tudo. anLe a cíunara. }.'oi 
l(alà, nos tem1>os recuados em Que ain­
d.t não embranquec.era. foi m._·lor de 
t·omposi�·ão cm comédiils, em filmes 
de ce.ow-b'Oy$>, cm dramas tenebrosos. 
\'i\'Cll as grandes figurais eh\ Histúria, 
nas sumptuosas reconstituições lcv:u.las 
a cabo pelos urncricanos. Foi impcr:1-
<lor romano, general atcnjense. escravo 
de Sinnta. jogral mediévaJ, guerreiro 
cs<·ossôs e general de N�polcão. Foi 
<'omandanlc de \'cJeiros. chefe de polí­
chi. miliofüírio arruinado, c.sheriíb in­
lcmcralo, galanteador incorrigível. 
Comandou barcos de guerra, !Subiu cm 
clirigívcis, desceu cm <.J):'1ra-<1uedas>­
c:ruzou, enfirn, os mil e uni .caminhos 
que os mortais pisam n<'stc mundo ... 

)la.� <1uer fôsse «shcrifí> em íilrnes 
de. «cow .. hoys>, galã nos dnmrns d()u­
tros tempos, ou com�mdan te dum ga­
leão cm luta com os icorsãrios - Lewis 
Slonc foi sempre o aprunrndo e varonil 
Ltwis .Slone dos lempos de hoje, com 
mais ou menos rugas na face austera. 
com mais ou menos branc•1s sôbl'c :1 
sua testa i n te) igen te. 

Ontem com·o hoje, o hrnvo capilão 
Smollel da Ilha do Tesouro íoi sem1>re 
a personificação da Dignidade. da 111-
tegriclaclc. do e<1uilíbrio e Bom Senso, 
bem doseados e meJh·or tompr<.�1Hli­
do,. 

Lewis Stone, o «Insubstituível» 

Tem uma carreira extcnsíssimn. rom 
uma car:,ctedstica curiosa. \mica :1lê, 
nos anais do cinema! l.,cwis St<>ne 
nunca íoi uma vedeta - na accpç:7u) 
pomposa e a1é 1COmercial da pala,-..-'. 
Foi. sim, 11través dos tempos, o rncsmo 
at·.tor corrccto, qne nunca se notabili­
z:1v:1 em criações giganlf,{scas. mas que 
<·onscn·nra sem1>re a sua posição, sem 
<·oncorrenles a ameaçâ-lo, sem estar 
sujeito {1<1ue.les -ca1>richos do público, 
<1ue clitnm a sorle -e a morte de tanlas 
cslrl'la"t. 

O filme era m3u? Lewis Stone nmH·a 
saia «ferido>. O seu desempenho im­
punha-se. da primeira i-\ última ima­
�cm. «.lnsnbslituh-el>, diziam os pro­
dulore.s. E Lewis l'Ontinuava a traba­
lhar <"'Orno dantes: screnmnenle, <�0111 
incx<·edívcl c·orrcq,·,io. Atcndoso, ,1fá­
vcl. '<'heio de experiêncin da vi(b,-­
uma ,·ida volttda no palco e i1 tela! -
os novos estimavam-no e os oull�os 
queriarn-lhe, :.incen.tmcnte. Na tela 
como rrn vida reaJ, Lewis Stonc era um 
íiel. cc111ilibrado. entre o 13cm e o )lal, 
pronto sempre a intervir ante lôcla.s as 
injustiça:; de que tinha conhecimento. 
A sua presença iníundia respeilo. � �1ue 
através dos tempos nunca houve ,nin­
guém que lhe descobrisse um ponto 

vulnerável, para o fozcr calnr, qmrndo 
êle verberava procedimentos ou se re­
voltava conlra injnsliç�ts. 

Na aldeia de Hollywood 
Quandl> Lewis Slone chegou :\ C:tli· 

fórnia, Hollywood era uma aldcin. lla-
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via galinhas pelos campos. \·acas a 1>as­
lar cm prados \·erclcjantéS- e a C.'lpi� 
tal eh, Cinelândia era um «rancho> cm 
ponlo gr:incle, l'11eio de cçow-boys> ba· 
rulhcnlos, que viviam sob as vislas bc­
né\"Ol::ts dum «shcrifh gotoso. Aqui e 
atém,. o seu armazém de corlumes, e 

poços de petróleo, <1uc en rique<.:iam n 
terra. Começava então a fala�-sc no <Ci­
nematógrafo>, espécie de curiosidade 
de feira, que então se encarava sob 
o ponto de vista industrial. Numa 
,·clha garagem, coberla ele fôlha de 
flandres eníerrujadn. faziam-se «íi� 
las>. Lewis Stone galã ela Coml)anhia 
Belaseo j n te ressou-se J>cla nóvel :1rte 
e desligou-se do Tca1ro, l)rêso por mn:, 
irresisth·el cu.riosi<ladc de ver ('0111'0 
aquilo e,·a! J>oi nessa allura, depois de 
haver parlici1>ado na guerra de Cuba. 
e antes de ·tomar 1>arte na Grande 
GuerNl, que Stone fixou residência nr­
Cinelândin. Ainda hoje recorda as gran­
des caçadas feilas nos prados onde 
hoje se lc\'antam o e.Roosevelt Hotel>, 
n:ts florestas que der:lm lugar a Hofly. 
"·ood Boulevard e à sun rêde inextrin-
6,vc.l de HITuamentos-c Jcrnbra•se per· 
feilamente dum lago que existia no lo· 
cal onde hoje se vê o Chinese Theatre. 

Era freqiicnlador do velho cbai·• de 
Jim Jeffries, «boxeur> retirado, e ainda 
hoje conta �\OS amigos o acontecimento 
que constituiu � a1)arição do seu pri· 
meh•o �H1lomóvc•I no velho burgo. e que 
era o 4.• n,, matrícula geral dos cnrros 
inscritos nos Estados Unidos. 

N<·ssc tempo começou. E, de enlüo 
pan, •cá, nunc.a mais deixou de filmar, 
de filmar sem1>1·c. 

Lewis Stonc t'ômou parte em mais de 
quat1·ocentos filmes. Dcsislhnos, por 
isso, de da r alishL 

Lewis Stone, milionário 

llojc. como é de calcular. tem o seu 
pé de meia ... Em Hollywood, trinta das 
melhores moradias que se podem ver 
são su:,s. Urn belo dia, descobriram um 
poço de pelt-ólco no jardim duma das 
suns propriedades. Stonc m:mdou arra­
zar à casa e hoje conla•se ali tuna das 
mais prósJ>cras ernprêsas petroleiras. 

F.stá casado. "f: um marido modêlo. 
T'em duas filhas, Bárbara e Virginià. a 
nrnis ,·e.lha ch,s quais C artista do ta­
blndo. É iuoclesto, mm; não alé :1 -so­
,·jnlcc . .  \nda sempre ilnpecin-elntcnlc 
"eslido. sem obedecer :l modas ridí­
culas nem prde1,ciosas. 

O tiro é o seu des1>or10 prcd ilecto. 
'tem magnlficas armn,s de J>rC<'isão e é 
um alirador <lc primeira orcle111. 

O seu maior amigo é \Vallace Beery, 
companheiro dn \'eJha guarda. Sendo 
amâvcl para tóda a gen le - Le·,\·is Sto­
ne não St: <lú intimamenlc com mais 
ninguém. 

:\'o dccur�o da sua 1 carreiro, fizeram­
-lhe mil e uma proposlas para entrar, 
na indústria, com capilais. Lewis Stone 
r4:spondia invariàvelmenl<>; 

- Sou aclor apenas . .Nüo nos �,tro­
pelemos mútuamente. 

Por bso. hoje, é rico, célebre e fe­
liz. Na vida como na tela, a sua acção 
é um exemplo \'ivo do êxito trfanfal do 
Bom Senso. 

MARIO AUGUSTO. 



No Exposiçõo de Cinema de Amodores 
Pierre Boyer <Paris) - Josef Doimel (Viena) -André Convin (Bruxelas) - G. Hengl 
(Vieno) -W. Nissler (Berlim) - Vilmos (Budapeste) - Hoeevor (Viena) - V. Beor 
(Prago) - M. •• Boyer (Poris) - Fr. W. Frerk (Berlim) -A. Rugby (Bu<lopeste> -· 

Dr. Honsig (Troppan). 

D
ESCREVIA a cbe9ada e, Kamerada­

chaJt der doutschon K:ünstler• (Club 
dos Artista.a Alemães), quando ter­

minava o nosso artigo anterior. AU ia, pela 
primeira vez na minha vida de propagan­
dista do Cinema de Amadores, tomar co­
nhecimento com as grandes personalidadea 
dessa Arte - e aquL mais do quo em qual• 
quer outra modalidade da cinematografia. 
podemos dizer assim. A instalação da 
cKameradschafb. posta à nossa disposi­
ção para as reüniões do Juri do «V Con­
curso Internacional de Cinema de Ama­
dores-. é magnUica e dispÕe de grandes 
salões. de resta·urante. do sala de projec­
ção, de bar. otc .• no belo estilo s6brio da 
arquiteetura e da decoração interior na 
Alomanha modoma. 

A,prosontoi-me ao grande organizador 
das festa.a. o Dr. Hanns Plaumann. secre­
tário do B. d. F. A. (Bund deut&cher Film­
Ama1euro). o importante clube alemão de 
cinema de formatos reduzidos. Já conhecia 
o Dr. Plaumann de correspondência. pois 
sou há anos sócio do sou clube do Berlim, 
e a primorosa organização do concurso o 
a solicitude quo mo dispensou. tornaram­
•mo. dai a d.ias. sou admirador o amigo. 
A volta d&le. os amadores internacionais. 
cujos nomes já conhecia das roviatas: 
Pierre Boyer. o jovial director do cCiné­
Amateur., de Paris, cronista de cPour 
Vous» e de «Mon Film». por certo o maior 
propagandista mundial do Cinema de 
Amadoras. com uma actividade de após­
tolo. uma M de amador entusiasta e uma 
alegria e maleabilidade do espírito de au• 
t3ntico latino; o engenhoiro Joan Vivió, 
prosidonte da Federação Francesa dos 
Clubes de Cinema de Amadores. elegante 
como um diplomata. também grande ama­
dor o técnico do aom. apaixonado pelo 
filmo a c6res Kodachrome; Mesdamos 
Boyer e Vivié. naturalmente muito a:ma· 
doras e muito entendidas, enchendo de 
gentileza e de distinção o ambiente do 
«ball•: os chocos Beor e Pr<>chaU::a. Dores 
do rancho, um de barba branca como 
São Pedro. outro infantil e de voz naaal 
como um menino constipado; . os sulços 
Weissenberger e Barth, muito risonhos; a 
equipa húngara sob a presidência do atlé­
tico Sczigulinczkt de quem se fica amigo 
logo b. primeira viela: os auatriacos Dai· 
mal. Hengl e Hocevar. directorea do meu 
clube de Viena, o clOub der Kino-Ama· 
toure Ostorreiches•. grandes autoridades 

mundiais no campo do Cinema de Ama .. 
dores. os italianos Chiarini e Tomasi. fas­
cistas mais do que tudo: o bolga Cau'Vin, 
o simpático Jansen. de Rotterdam� Uggla, 
de Estocolmo. possuidor da bela Cine· 
Koda1c-Special ., a camara profiuional para 
amadores .. e outros. Entre os alemães. o 
Dr. Metzer, pregjdento do B. d. F. A .. Fritz: 
Willy Frork. director da revista «Der Kino­
Amateuo. grande técnico dos formatos re­
duzidos o autor de vários manuais. Loslein. 
Wuns.ch (um dos a·madores escolhidos por 
Lcni Riofonstahl para a coadjuvarem na 
filmagem dors jogos olímpicos). o enge­
nhorso Zipfel, e mais alguns. Enfim, a S. 
D. N. do Cinema de Amadores. como lhe 
chamou Pierre Boyor. 

Apóa aa aprosontações. aa boas•vindas. 
o relato de opisódios da viagem� tivemos 
a má noticia da aus3ncia dos fUmoa japo­
neses perdidos no caminho. o dos ospa· 
nh6is. retidos porto da fronteira pela guerra 
civil.E subimos ao 2.0 andar, em cuias sa­
las estava aberto a exposição de opare­
lhagom cinematográfico. A par dalguns 
modôlos antigos. curiosidades históricas. e 
dos vários oparelhos. mais ou menos mo­
dificados. dos diferentes fabricantes ale­
mães. vimos algumas das últimas novida­
des. Ali nos receberam os directores ou os 
representantes da direcção das grandes 
fábricas Kodak. Agfa e Síemens. 

Entre o material exposto, o que desper .. 
lava maior curiosidade era o cTransfoka­
too. da casd Siemens, adaptado a uma 
das suas c&maraa tipo B. t uma objectiva 
concebida no género das que usam alguns 
operadores profissionais americanos- e 

que os europeus dizem não poderem com­
prar. tão oxtraordinbriamcnte alto ó o 1-eu 
preço- e que permite um ctravelling» sem 
que o objecto lilmado ou a câmara se des­
loquem do seu lugar. A objectiva aproxima 
ou afasta gradualmente o asrsunto que 1e 
está filmando, sem perder a nitidez� man­
tendo-o em foco. O «Tran.sfo1caton Siemens 
pode passar. durante a filmagem. de P111.5 
do foco a 3('••. com uma abertura de f 2,8, 

funcionando como gTando angular ou como 
télé-objoct.iva. Não tivemos ocasião do ver 
os rosultados do seu empr3go� e Ia·menta­
mos. O novo projector cKodascope L.-. da 
casa Kodalc:. que é um exemplo da nova 
orientação da fábrica Kodalc:. a do apresen­
tar aparelhos cuniversais•. do cxcelonte 
mecânica. podendo corresponder a t6das 
as combinações qpticai exigidas, poie são· 

Ecos cinematográficos 
dos Jogos Olímpicos 

de· Berlim 
-lhe aplicáveia várias objoctivas. conforme correntes, se realiz.ava o 1.0 jantar ofereci­
a distancia a que so pretende projectar e do pelos organizadores. 
o tamanho do «6cran•. bom como lâmpa- E ficou marcado para o dia seguinte. às 
das de várias intonaidades. segundo as 9 horas da manhã. o começo das reüniões 
mesmas variantes. Foi com o cKodascope do júri. ondo irlamos ver. em se&sões qu6si 
L• que foram projectados oa 32 filmes de permanentes. de dia e à noite. os 52 filmes 
16 n,;.,, que concorreram às várias catego- de amadores quo concorriam. 
rias do V Concurso Intornacional. o po· Vamos. no próximo artigo, ver o que eles 
demos ajuiiar do brilho o uniformidade do eram. 
teu sistema iluminante. da ausência de 
cintilação e de rui.do. e da magnifica ven· 

ANTONIO DE MENESES 

tilação de quo dispunham já os modôlos 
antoriores da mesma proveni3ncia. 

n. AgJa apresenta um novo projector eco• 
nómico, para amadores pouco GX'igentes 
de comodidadea. o cMovector•Récord•. na 
verdade muito barato e permitindo a 1)(18-
sagem da vasta cinomateca om filme Oz:a .. 
phan. onde ao encontram pol.iculas do todos 
os géneros. viagens. c 'ulturais. infantis. his• 
tórias. actualidados. a preços acesaiveis. 

Apreaaámo•nos a passar b. sala do pro� 
jecção. onde v-imoa o novo «ócran• meta• 
Hzado o os projectoros sonoros da Siemons. 
que me pareceram do som excelente. Al­
guns amadores afinavam a transmissão so­
nora dos discos que deveriam, no dia se­
guinte. fazer de acompanhamento sonoro 
dos filmes concorrentes. Notei mais tarde 
quanto tinha sido criteriosa a eacolha dês· 
ses discos. 

Logo nesta prin:ieira tarde tive ocasião 
de ver como a organização do Concurso e 
do Congresso era magnUic.a. Na Alema­
nha, o Cinema de Amadores ó oficialmente 
reconhecido como uma organização nacio­
nal. Soubemos particularmênte que o go­
vêmo alemão votára a quantia de 60.000 

marcos (cêrca de SOO contos) para prepa­
rar a recepção às duas dezenas do delega­
dos estrangeiros ao 2.º Congresso de Filmes 
do Amadores. 

O B. d. F. A. tom o apoio do organfamo 
contrai de todo o cinema alemão. a Reichs­
filmkammcr. uma das 7 secções do Minis· 
t6rio das Belas Artes. Dura'nto os traba­
lhos. "isitas e festas. fomos somprõ rece­
bidos e acompanhados pÓr entidades ofi­
ciais. incluindo uma amável recepção no 
Municipio de Berlim. onde o Alto Comissá­
rio do Govêmo junto da Cidade de Ber• 
lim. o Dr. Lippert, nos ofereceu um chá, de­
corrido entre alegria e música, numa de­
pend3ncia enJeitada com aa1 noBSas ban­
deiras. 

E tanto na abertura do Congresso como 
no seu encerramento. fomos saüdados por 
telegramas do Chanceler Hitler e do mi­
nistro da propaganda Dr. Goebbels. expri­
mindo a sua simpatia pelo noaao movimen­
to e encorajando o Cinema de Amadores 
a prosseguir na sua obra cultural e de in­
tercâmbio. 

Foi então constitu1do o júri do concurso. 
dois delegadoa por cada nação concorren­
te. Portugal tinha no júri o signdtário dêsto 
artigo o um a'mador húngaro. que aceitou a 
missão de bom grado. pois todos deseja­
vam assistir à projecção dos molhoros fil­
mes europeus do último ano. o que 16 su­
cederia uma vez. 

Em seguida fomos conduzídos a s=la de 
rofeições. onde. em pequenaa mesas oma­
montadas com as cores das nações con-

(Exclosivo pQra «Cino·Jornal». Proibida 
a reprodução total ou parcial, sem men .. 
cionàr a origem). 

A esquerdo: O Kodoscope L. À direito: O 
Dr. Ploumon, olmo de tôdo o o,ganitaçõo 

O Tronsfokator 

Pierre Boyer, que vai ser o grande organi­
zador do Con<:ur'SO de 1937, em Paris 
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""'•�1 Ul'l'O se 1cm dilo e 1m1ilo se 
I�

,.. 
1cm c�crito àcêrca da cinema· 
tograíaa portuguesa, e apesar 
disso, nunca é demais dcbaler 

rn·o ,·asla questão. Nas várias camp;.l· 
nha:s inserias em diYersas revistas e 
jornais, têm sido apresentadas sugcs .. 
tões tendentes a resolver as maiores 
necessidades da nossa indústria de fil­
mes. Com esles e oulros arligos algu­
ma coisa ternos luicrado. Não osq ueça­
rnos 'O velho ad..\gio: água mole em J>e­
tlru ,Jura . . .  

«Chie-Jornal:t, contribuindo sempre 
para o engrandecimento da ttrte dos 
imagens, não podia esquecer tão grave 

·problema. E assim, abriu nas suas colu­
nas um inquérito entre os nov•os <1ue 
lrabalham no cinema, para que cada 
urn manifeste a ,sua opinião sôbre o 
aclual momento da cinematografia na­
<"ional. Três resposlas já vieram a lume: 
a de )lota da Costa, do engenheiro l_iuiz 
\'erol e do Dr. Felix Hibeiro. Todos êles 
defin1ram, com brilho e in teligência, o 
c·inema português, alvitrando o que 
lhes J>areccu de jusliça. HÔjc, p'odcmos 
juntar mais um�l valiosa opinião: a do 
operador· A<1uilino 1)fencles -:-- ra1>az in­
teligente, trabalhador, com <.:ondic..�õcs 
suficientes para vencer na carrein\ que 
escol heu. A<Juilino )lendo,;; íêz-se à sua 
,custa. Um belo dia c·ornprou uma rudi• 
mentar máquina de íiJmar, estudou-a. 
reaUiou documenlários <1ue Jhe sen·i­
ra.m de e�periências, e começou lraba­
Jhàndo sem quaisquer ensinamentos. O 
s�u mestre tem sido a 1>rática. Nunca 
leve alguêm que lhe eusinasse traba­
lhos de laboratório, e, presentemente, 
não receia <:onfrontos. 

* * *

Encontrámo-Jo, subindo a A,·enida 
da Liherdttcle, a caminho do seu <ate­
lier>. tFizcrnos-lhe companhia. 

De chofre, desfechmnos a prjmeira 
;pregunla: 

-O que 1>ensa sôbre o cinema na­
cional'? 

, Aquilino, fra.nze o sobrôlho e com 
aquela agraciável simplicidade que tan­
to o caracteriza, inquire: 

- :\fas, cu estou sendo entrevistado'? 
Dissemos-lhe a ,1erdade. 
Dei>·ois duma pequena pausa, obtive .. 

mos a resposta: 
-, A meu ver, Ullimamentc. temos 

melhorado muito, sob vã rios pontos ele 
vista. Vejamos um dêles: a cornpetên· 
<·ia. A prálica dá·nos esplêndidos resul• 
lad'Os. Corno poderiamos, nós, obter 
bons lécnicos de cinema, se êles ape­
nas tivessem teoria? Era impossível. 
São precisos muilos filmes para que se 
tirem bons ensinamentos. De película 
para 1>elicula. nota-se a grande dife­
ren\�a que todos . 10s trabalhadores f<1-
zem. 

«A propósito quero, também, dizer· 
-lhes que não sou apologisla dessa ,·e­
lha mania de para cada fi1me novo, se 
contratarem novas caras. (;onside1'0 um 
dispar,1tc. 1>orque entendo que uma "ez 
<1ue um intérprete - desde o protago· 
nista ao figurante - moslre 1>ossuir 
qualidades aproveitá"eis, deve ser CS· 
l'OJhicl'o em futuros trabalhos. Organi­
zem, mesmo. um ficheiro, com os seus 
nomes e moradas, e não o ,·olem ao 
es<1uecimento. como infelizmente. su­
<·ede. Dos resullaclos que dai 1>oderiarn 
ad,·ir compartilhariam arlislas e reali­
zadores. Os primeiros porque podiam 
fazer contas com uns 1>ossívcis escudos, 
os segundos por<1uc, uma vez que Jida­
\'am <.:om pessoas já acostumadas aos 
lrabalhos de estúdio, poderiam obler 
melhores resullados. 

P6gina 12 

- E voe�. AquiJino, concorda com a 
enlrada de arlistas lcatrais nos n·ossos 
filrnes? 

- Nunca poderei concordar com tal
inconveniência. Esta ideia não é só do 
Ormn do Canlo, é minha. tnrnbém. O 
nctor lrnbiluad'o a pisar um Jn1lco, r;, .. 
ras, raríssimas vezes poderá dar um 
bom in têrprete cinematográfico. ,FaJ­
lam-lhc qualidades e sobejam-lhe de­
fcilos. 

- ·/ 
- Querem melhores provas do que 

e�-sas monoruan ias de gesticulação e até 
de falia de naturalidade que lanlo ca­
racterizam 'Os maus -discímtlos da arte 
de Tahna'/ 

«O artista de cinema não pode ser 
afcctado, nem possuir essa série enor­
me de defeitos que nós encontrámos a 
cada passo nos cavalheiros a que íiz 
referência. Lembrem.se disto: o actor 
de teatro, se é cómico, quando diz 
duas frases cm frente da c:imara de 
filmar, fica à espera das palmas do 
público; se ê dramático, ar, ranja uma 
yoz mais parecida com um trovão do 
que com a de qualquer mortal. Não 
es,,ueço que não há regra sem excep­
ção. E fico por aqui senão matam-me. 

* * *

-Já que falámos em iutérpretcs de 
fihnes-t podemos, agora, passar 1>ara os 
técnjcos. 

- Estou disposto a ludo - diz-nos 
Aquilino 1foudes, com a mellror das 
resignações. 

- Julga, aindtt, indispensável a co­
laboração de o:peradores estrangeiros 
nas nossas produções? 

- PortugaJ não tern necessidade de 
recorrer - pelo men+os no que diz J·e.s­
peilo a operadores - a técnicos dou­
tros paises. Temos provado <1ue pode­
mos , produzir trabath·o ca1>az de enfi­
leirar, sem receio, a par do executado 
pelos nossos colegas eslrangeiros. E não 
nos são dadas as facilidades de que 
gozam 'Os léenicos que têm estado en Ire 
nós . . .  O estrangeiro, para iluminar uma 
cena, Je"a o tempo que julga ser neces­
sário, enquanto cque os patricios>, se 
se ·demorarem mais um pouco, estão 
sujeitos a serem cbamados à pedra. 
Nã·o esqueçamos que é preciso consi• 
derar a diferença que fazem os mate­
.riais icorn que trabnlha,n uns e os ma­
teriais com que trabalham outros. 
É-nos completamenle impossível acom­
panha,· de perlo a evolução e aper­
feiç'oamenlo de máquinas de íilmar, 
fazendo nós três ou qualro meses de 
.salários, por ano, ainda com a agra· 
vante de recebermos muito menos do 
que os 110$$0& C'ompetidores. 

cEu sei o que nos podem apontar: 
experimentem a realização de bons do­
cumentários ou filmes de actualidades, 
e terão um lucro compensador. 

- Sim, ' não hà dúvida- atalhamos 
nôs. 

- Ou talvez não - como 'diria Piran­
delo. 't muito difíciJ realizarmos, com 
continuidade, películas de aclualida­
des. Falla•nos assunto. Dão�se, às vezes, 
escaramuças que merecem ser filma• 
das, mas enquanto preparamos o mate­
rial, são elas reduzidas à cx1>rcssão 
mais simples. 

- Quere dizer, você, não chegam a 
trabalhar? 

- Impossível. Não nos dão tempo. 
C'Pelo outro aspecto, a questão é, tam­

bém, deveras embaraçosa. Os distribui­
dores não pagam o suficiente para que 
se possam fazer bons documentários. 

Ainda há bem pouco tempo, houve 
quem tivesse a 'Ousadia de oferecer a 
11111 colega meu duzentos e cinqüenta 
escudos por cento e "inte e oito me­
lros de filmes . . .  Em abôno da verdade, 
devo declarar•lhes que comigo nunca 
se deram tajs casos. Contudo, não dei­
xo de os considerar e de pedir para 
êles 3 alcnção de quem de direito. 

«Sabe o que se torna urgcnle? 
«Obrigar os distribuidores, como de· 

termina o decrclo-lei cujo número não 
me ocorre, a exibir d'ocmnentários 
sonoros, baixando a Tobis - <1nc é, 
se1n dúvidn, n nossa melhor casa no 
género - 'Os alugueres de aparelhagem. 

«Eu, como já lhe disse, não temo a 

e crise>. 
- Em lempos não fornecer..Hu do­

cumentários para o estrangeiro·? 
- Sim. Durante anos. cu, pcJo mc­

n'Qs, vendi íilmcs sôbre Portugal, à cU. 
F. A.>, cE.clnir•Jornab, «Patllé>, etc. 
Eram, de faclo, bem pagos. Alé dava 
gôsto trabalhar. Hoje, j,\ nf10 ,")ucede o 
mesmo, ·porque deix{unos de receber 
essas encomendas. 

- E  C'onhecem os motivos'! 
- Sào bem simples. Hou"c uma cnti· 

dade que, pondo ele parle lucros mate­
riais e tendo, apenas, cm \lista mostrar 
ao estrangeiro as Jtossas beJczas, se en­
carregou da realização de pequenas 
pcJículas, absor"cndo, por completo, o 
mercado a que tínhamos jus. E,·identc­
mentc que, em preço, não podemos 
competir com êles. 

* * *

Tínhamos chegado ao laboratório de 
AquiJino Mendes. Ê uma casa ampla, 
cheia de sol. Aqui e ali alguns empre,­
gados cumprem o seu dC\ler. Descobri­
mos uma máquina foto.química, par..1 
leJ(endas sobrepostas. Diz-n'Os Aquilino 
que, no seu généro, é a última J)alavra. 

Falamos, depois, na. cri::tção duma 
cadeira de cinematografia no Conser­
,,atório .Nacional. 

E Aquilino deu-nos o seu 1>arecer: 
- Acho o assunlo bastanle melin­

droso para ser tralado de ânimo leve. 
Devemos sempre medir as nossos pos­
ses e avaliarmos os nossos recursos. 
Onde temos nós uma pessoa, c.on.1 com­
petência, para reger essa cacleil'a? Par­
tindo da hipólesc de que o <'inema 
lu·craria alguma coisa com tal disci­
plina, como poderiam runcionar as au· 
las, não havendo um mestre? J{, vêem, 
os meus amigos, que é prcferí\'el aban­
donarmos tão fraca iniciativa. 

Como que ligando duas ide:lis, Aqui­
lino prossegue: 

- :\h1ilas vezes necessitmnos durn
assistente e torna-se-nos muilo difícil 
encontrar um rapaz inteligente, tra­
balhador, que ,seja, ao mesmo tempo, 
um adepto sincero da arte das imagens, 
e esleja na disposição de trabalhar com 
gôsto e vontade de acertar. Não com­
preendo o motivo _porque tendo a ci· 
nemalografia tantos admiradores entre 
a mocidade, esta nã·o lhe dê a adesão 
que era de esperar. O c.inema precis,1 
dos ra1,azes porlugueses. 

«Qualquer novo que queira seguir a 
carreira de técnica cinematográfica. 
en'Contrará nela futuro. Lembrem-se 
que ,se trata duma indústria que bas­
lanles proj!ressos tem feito e que, enlre 
nós. tem já uma situação quási defi­
nida. 

Abandonám'Os o laboratório de Aqui­
lino .:\tendes, meditando nas suas desas­
somhradas opin iões. 

SANTOS �LENDES 

1 FUNÇJIO  DO C IN EMI  
(Conclusüo da J>ág. - 1 ) 

E estao11a,· 110 ci11ema é co11<ie11á-ru " 
arrastar um pesa<io fardo, tanto mais 
triste e fúnebre, quanto éle se encerrar 
num ciclo vicioso. 

SU.o vos parece que «A Oeste mulu 
<le novo», constituiu uma e:t·celenle li­
ção, que J•<lucou milhões <le homens 1m 
ideia da P<,: J)el-0 ódio à Gue1·ra:> 

Hecol'<iOu-se um facto histórico, real 
- fêz-se cinema <mlênUcamenlt! 1·tt1Us· 
tal - e ensinou-:;.c ao l:Jomem o que 
consliluiu o horro,. dessa ll'«ié<lia <le 
1914-18. O filme ll(io erc, objeclivame11-
le pacifista ,� ,·onllulo nós sacámos do 
cinema, wtwn<io « Paz velo ódio <1ue a 
guerra nos insJ)iroua. 

* * *

O filme que pretende educur 1tâo ne­
ces.';ita de ll'u:z.er o rótulo de fr'lme edu· 
cativo. Deve satisfazer a cul'Íosidade do 
público das lekls, <leve conter Arl.c, serâ 
comercial e e<iucará, <w mesmo tempo 
c1ue se dirigirá Us grandes massas, snn 
ser necessâ.l'io, também, que o filnte seja 
,,,u·amenle popular- o que não ,1ue1·� 
dizer que nâo <lefe,ulamos o princíf)io 
dos filmes populares a pm· dos ele 
célile>. 

N<io se c1·ela que nteuospreswnos os 
filmes de selecç<lo J>ara as plateias esco­
lw·.es. isto é oull'o assunto. Do que oqui 
traiamos é tio filme etlucaliuo deslim1-
do ao ptlblico, e com o qual se prelen· 
<le educar as multidões que se inleres· 
sam pela Sétima Arfe.

Paralelamente dqueles filmes, cousi­
der(llnos igualmente os filmes culluraf..; 
editados 11or várias casas J)rodutoras 
entre elas a U. F. A. Estes fi(m.es repre­
sealam um esf6rço it!teressa11le de tli­
uulgaçcio populru· dos conhecimentos 
h,,mauos. 

Nao é vasto o programa <le filmes que 
salisfa:em o critério que expusemos 
atrás. 

Para o público porlugu.és, ienMo, êsse 
número <dnda é mals reduzi<lo, com a 
agravante de eslarmos mal educados ci­
nematogràficamenle e tle deixarmos. 
por éste facto, abw1t/011ar o programa 
<lum cinema, um filme com todos os 
mériCos artislicos, comerciais e cine· 
malogrâficos, indispensáu.eis a um 
atro<tdor acolhimento pela opi11iiio mé­
dia do nosso público freqii,mlador dos 
cinemas. 

Com que lástima vemos o nosso plÍ· 
bf.ico 11w1·car pela auséncfo, quando se 
e:r:ibem certos filmes! - J': verdade que 
taml>ém não temos sitio muito regatados 
com fi/m.es <iéste género e a maior par­
le <lêles, com renome internacio,ial, sâo 
desconhecidos no pais. 

Niio se deverá isto à falta de se,ilit/o 
cinematográfico do nosso público, 01• 
será que o não mimoseiam com pelí· 
cuias que o façam vil>rar e o interessem 
pelo verdadeiro cinema? 

Crémos que há no nosso ,neio cilre­
malográ{i'co um envenenamento da opi­
nião ptíbliM, com o falseamento do ver· 
tlac/eiro cinema ,·e<tlista, que projecta a 
Vida. O nosso público está virlualme11-
te embriaga<lo com as «Marline>, as 
«Joan> e as «Je<m> de l6das as <m,an­
ces> 

Não é - na nossa opinião - que se 
lenha envenenado a si mesmo: .envene­
narwn•no! 

* * *

Importa iniclm· um movlmenlo de 1'('­
tlenção c/êste público, r>ela a;,olc>.Jia e a 
<lefesa do cinema aulénlico. 

A gran<le maioria do.ç ciI1eastas peu­
sa nos sorrisos das ved,etas, nos seus re­
gimes alimentares, no estilo varlicular 
do seu. trabalho, é certo; mas convcnb ,-
1nos ,em que íntimamente aspira a myo 
mais. 

J':sse algo mais é ver a Vida projec­
l<ula ,w leia, com lodo o real'ismo, com 
t(ula a pujanÇ(L, para se lançar ,zo labi-
1·i11to da.s ideias e dos sentimentos hu­
manos e 1>oder palpar, possluelmente, 
o provir. 

e êste cinema que <ief,e11tlemos! 

FRANCISCO I, YON DE CASTRO 
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D cinemo no "ci�o�e" 
sem mulheres! 

C
ONTIECE.ll füt.:mak?! Estou certo 

de que nii.o! Ha.smak é um cam­
po inglês, 110 lVa:eriscmt, em 

pleno ,ieserto . .. Dez mil homens vi­
vem ali, mun c,u11po, que é, por (1Ssim 
dizer, o maior mostelro do mundo! D,ez­
mil líomens. novos, fortes, vigorosos. 
que m'v.cm em pleno perioo, esforça,ulo­
-se po1· manter a J)<lZ e1llre as fribus 
guerreiras Afgêis e os seus vi:inhos llin­
dus, do lado de lá da fro11leira lforl,e ... \ 
estadia é de dois anos, o clima du,.o, a 
população indígena feroz e c(>111 poucos 
rec,<4'rsos. Nii.o ltá vida social, ,uío hâ 1 
dislr<1cções po,(.dveis--..e mull1eN!S, mui ­
/..:,  menos ... 1 l  ranfina, <fois ou trê  . .; bar . .;, 
·' nada mais. ,l vido foi mon6lo1w até ao 
<lia em Que se abriu ... um cinema! 

; Imaginem o campo! Centenas tle le11-
<las, l6das cinzentas e ládas i911ais. lima 
parede de de{,esa cerca o vasto q,uufri­
lcil,ero. U,na vedação de ar<une farvado 
rotleia llu/o. Nem uma pessoa eslr<.mha . 
.\'c,y sonlbr11.� 1Je 011imnçãn. No i11..vt'rt11>, 
depf.essa cái a nolle - o silêncio e a 
proibição de sair do reduto. Tlid(ls as 
noites um quinto tia guarniç<lo está de 
guar<la, pol'que os <Llaques <las tdbus in­
dígen<ts seio fr.eqiie11les. li todos os ho­
mens ,Jormem com a arma '10S pés da 
cama. 

Num tal regime de uida, o cinema foi 
um precioso .elemento de dislracçtw.' 

Oh! O cinema de Razmok! N<lo é 
muito sumptuoso. J!as n<"io conhece a 

;trise. rem 1.200 lugares, e está sempre 
cheio. Os preços são proporcionais às 
<líuersas paleules dos cspeclado,·.es. 

Em t(,das as se.ssões há apenas wn in· 
lervato de um quarto de hor<t - o tem· 
po de tomar o chá tra<licio1wl, se .se 
houverem 1n1u1ido <lo Vosso «samou<1r» . . .

Durante o inleroalo, ouv.em.se os <fis­
cos de Grace Fields, cwi/ol'(J l<io popu­
lar e Ião querida dos To<>mics que quan­
do o «manager> do cinema frocou o:-; 
discos de miss Fie/d pelos ,fo oulm ar­
/is/a, o púl>/ico p,·oteslou e redomou «a 
sua> cantora! E venceu ...

As vede/as fauorilas?! Greta Garbo, 
em primeiro lu{Jar. B a inglesa Jt!SSie 
.lfalihews está vendo <1 sua popu:<tri<l<t­
de crescer. Enlrelanlo, Grela Garbo em 
«Suzana Lenox• e «Grande 1/olcl> obte­
ve um C:xiío ll'iunfal, a despeito das có­
pr'as <los filmes eslm·em rtscada.s e enue­
lhecMas ... À margem dos defeilos da 
fita, os traços físicos d(I al'lista .eram 
su.ficienlemenl.e precisos pflra encw,tar 
o,ç mnorosos. Quando Garbo e1·(Juia os 
olho,ç, lodos esqueciam u pobre película 
acin2enlc1da para embarcar pura o pai::. 
do romance e do amor feliz. 

Jessie Mall,ews lrou.ce-lhes o encanto 
da ill{Jlal,1,r·1·a, alegre e felic, de cada 
dia. Jfas oull'as figuras reinam em Ra;­
mak: Norma Shearer, a favorit<1 dos 1·0-
mli.nllcos e dos �uenllemcn»: Jean ll<ir­
low a cuainp> que todo ... apelecimn 1U1-
q11ele clima febril. 

lren.e Dunne é querlda como umtc boa 
irmã e Cl<mdetle Colbel'I, consícler<uln " 
companl1eiro i<leal, para um passeio 
pelo cw11po. 

Quanto aos homens, não inler.essam. 
a menos que façam rlr como Laurel "{· 

Hardy. 
O cinenw. em Razmald f: a martwllh<J· 

s,, distracção de lodos os dias o élo que 
prende 10.000 condenado., às alegrias 
e prazeres désle mmulo. 

T, . .li. 

o 

IL li IL 
perf:íl gracioa.o e tão fotog.inico de 
Lil Dogover grava-so indelôvel­
mente na memória do cspoctador 

quo a vô na tela do, cinema$. Lil não , 
s6 uma grande artista cinematográfica. Os 
seus dotes de actriz de teatro são notõria­
monto conhocidos. No inverno passado. tra­
balhou novamente no palco do «Deutschos 
Theateu. de Berlim. interpretando a Hor• 
mione do « Conto de lnvomo». do Shakea· 
peare. numa bela encenação de Heinz: 
Hilpert. A beleza celestial do seu perfil 
encanta irresistivelmente quem a v6 ro• 
presentar. t uma linda efígie de linhas 
clássicas. rosto delicado. cabelo luzidio. e 
uns grandes olho15 negros e sonhadores. 

Lil Dagover aparecerá prõximamente no 
novo filme «Schlussaklcord». Lil faz o pa­
pel da espôsa de um grande maestro. !ate 
sente-se inlelí.z com ola e oxigo a sepa­
ração. contra a qual a espôsa luta com 
todos os moios ao sou alcance. t então 
uma interessante e carinhosa criança quo 
reüne oa dois cônjuges e lhes abre a, 
portas de uma felicidade. aliás diforonle 

IO>AGOVE� 
daquela com a qual os dois sonhavam. 

Esbocemos agora a biografia da gentil 
artiata. Lil Oagovor nasceu om Java. filha 
de um silvicultor alemão, num «bungalow• 
rodeado de palmeiras e ja1min1. Dai talvoa 
a sua beleza tão original. A famfüa. sen­
tindo aaüdades da lena, regressa b. Ale• 
manha. fixando residência na cidade de 
Woimar. contro da poesia e da arte dra­
m6tica. t aí que Lil Oagover sente as pri· 
meiras propensões pelo teatro. A arte tor­
nq-se a sua paixão dominanto. Na sua 
casinha de Woimar ela paHa os dias aoli­
târiamente. e os s.eua únicoa: amigos são 
as floroa o os livros t raro vô-la S<lir de 
casa. não porque tema perder a sua be­
leza. mas porque à sua alma simples e 
meditativa conv6m essa solidão. A sua 
boloza ó tal que há pessoas que se acer· 
cam de casa na esperança de verem o 
rostinho gentil da linda pequena. O sou 
aparecimento nos salõoa de uma familia 
amiga foi uma verdadeira aonsação. Um 
encenador que por acaso estava presente 
ofereceu•lhe imediatamente um contrato. 

Lil acoitou dopois de muito meditar. e acoi­
tou porque o cinema era a realízação dos 
seus sonhos. Com ofoito. no seu primeiro 
íilmc. ola revelou tais qualidades que doa­
de então as empresas passaram a conJiar• 
-lhe Unicamente papei, principais. 

Na sua vida privada, LH 6 de uma $Ui\· 
plicídade encantadora, que se reflecte em 
mil e um episódios da vida diária. Sabe• 
·&e, por exemplo. que ó vegetariana e que 
nunca toma vinho, ou bebidas espirituo• 
aaa. De manhã, levanta-se muito códo • 
dá grandes paasoios a pó, completamente 
só. E note-se que náo segue isto regi.mo 
apenas para conaervar a 1ua beleza mas 
principalmente porquo condi1 com o seu 
9ónio o com a sua fndole, tão retraída • 
modesta. 

Lil Dagover 6 uma arti.ata cuja vida de­
corre sem complicações. a par de uma ale­
gria discrota e salutar. 

Berlim� Setembro de 1936. 
L ST. 

(Especial para «Cine-Jornal•) 



CARTA do PODTOI 
p ;\IBORA sem a grandiosidade-e, 

-,,.. propositadamente, não escreve• 
mos sum1>tuosidade-<JUC pO· 
dia e de"ia ter. iniciou-se já, em 

alguns cinemas desta cidade, a época 
de in,·erno. c...om tôdns as característi· 
cas <1ue definem, que ducam, a-s gran­
des noites da temporada cinematográ­
fica, com êsse movirncnl'o que extraor­
dinàriamente veio animar o ambiente 
nocturno do Pôrto, estagnado, numa 
imobilidade forçada, pela fôrça das 
cirrunstânchls do tempo. 

Para completar e difundir \!sse mo· 
vimcnto aguarda-se. apenas, a reaber­
tura dos restantes salões ou a inaugu­
ração de essa grande épor11. 

O cinema Rivolj, a despeito de dever 
•1edicar a m:lior parte da 1cm,porada ao 
teatro -segundo eslã estabelecido­
n3o deixa ele inaugurar a suo época de 
inverno, que se verifica no próximo dia 
J 2. com As <luas ria rotos <ie Paris. 

Salão cstrucluralmente popular nfio 
deixa, pela sua grandeza e comodidndc, 
de oferecer a lôd:.ls as camadas sociti · � 
o ambien1e indispcnsi,vcl a s:-Hs 
as exigências de todo o púbi'<·o. ile i · 
das as categorias de c�pcl 1 ,. 

No São Joii< :"-·, ai,.Ja ,:x Jo rv 
uma curl� � ,orada tc.tlral, µri.:para• 
·S� nl"•i •<-'ute ú inkiQ da grnndc tem-

' u;· <·Sl'1nJo, 110 t:ntanto, ai11.dt1 
"I u.Jo qu�J $e.r'- a data en1 que a sua 

1 nJJ,•rturo se \.SC1 ifi rar··, 
O "inc11\;o' Agui 1 1 o lem, mais 

ou mc.;1vw,:,.. mar .1• i. vi de 5 de Ou-
t�. ' lf l"t t1e\.uf a sua série de 
e._! sabendo, no mornen to 

e:-...;revemos, qual a produção 
1 •1ue será iniciada a nova estação. 

bstá. 1>ois, por poucos dias a reaber­
tura, ao público, <1ue ansiosamente es­
pera os novos filmes, dos salões que 
ainda não iniciaram a apre.sent{\çào dos 
novos program:as, o que. inovitàvel· 
mente, \·irá «mncnttw a animação que, 
nesta altura do ano, sempre se \'Critica 
à volta da arte das imagens animadas. 

E a grande estação surge, plena de 
surprt:sas, para gãudio cio público que 
anseia po1· espectâculos inédit'os, e dos 
cinéfi1os que \'ivem, cm perene ansie· 
dade ante os triunfos assinalados no 
estrangeiro e que esperam ver confir· 
mados dentro de fronteiras. 

Para quem se habituou, durante me· 
ses e meses sucessi\'OS, ao borborinho 
da vida das C8$Mi de ,cspcctáulos <:ine­
matogr{aficos- e há pe,.5,soas que não 
dis1>cnsam um só dia a sua sessão de 
cinellta-e foi obrignda a su1>ortnr, 
inter-muros citadinos, a apatia dêstes 
meses de verão, ,não é sem grande, sem 
esfusiante aJegria, que \'ê an imar•se, 
rehnbilitar-.se, 'Os nossos cinemas. 

E, quási sempre-noltt curiosa- os 
primeiros filmes são vistos com uma 
incluJgência que vai, pouco a pouco, 
desaparecendo, para dar lugar, com o 
correr do temt>O e cios bons programas, 
a um espírito de intolerância que ehega 
a tocar as raias do barbarismo. 

1t sinal dos tempos. Desaparecida ,1 
crome> do início, quando a fortuna ,�em 
e se podem estabelecer conrrontos, en· 
tito, é um nunca aabar de exigências, 
por vezes. qnâsi scm1>re, descabidas. 

)las, esla agitação, estas mutações, o 
aceleramento do rilmo populncional 
dos cinemas e até a irrc\'erência de al­
guns, não é sinal de vida, de interêsse? 

Assim o sonhéssemo:-., inleligentemcn .. 
te apro,·eilar ... 

Pelo preço ... 

:slão deixa ele vir a talhe de foice. 
n�ste Jeva.ntar do pano, que. nêsle caso, 
é o correr da cortina. abordar-se cei·­
tas <'..onsiderações àcê1-ca do sentido 
ccrítico, do nosso público, duma certa 
í.lC'çâo de p(1blico, bem entendido. 

.Estabeleceu-se, no J>ôrlo, entre os 
freqüentadores do cinema, e quási 
como princípio clogmãtico, o uso desta 
fase lapidar que possui muito comodis­
mo e pouca razão: c;pelo preço já vi 
melhor ... >. 

.. \tribuida, em principio aos cborlis .. 

h1s>, pessoas eternamente insatisfeitas 
pcla simples raziio de que não pagam, 
e por is�o não podem apreciar o que 
custa dinheiro aos outros, generalizou­
-se. coifo epidemia daninha. 

E o amigo espectador cru e não tem 
do cinema senão aquela resumida no• 
çào que lhe dá a projecção objectiva 
que J)assa no cêcran>, de parccirisrno 
C'Olll a espectadora cujo nivel jntelec· 
lual jguaJa o do seu camarada, a ·maior 
parle das vezes, depois de assistir à 
apresentação duma obra impecável, 
sái-sc com a já clássica frase. 

1': cômodo e <1ui1si ccbic>. :Vias, te­
mos de concordar que é muito infeliz, 
porque) muitas vezes, pelo preço lêm 
visto apenas igual, porque melhor ajn. 
da se não fêz. 

Ora êssc l>rcço, êsse preço que serve 
de balisa a e.�sas judiciosas sentenças, 

dade exibia-se um documentârio ante 
o olhar perscrutador de algumas gentis 
senhoras que ostentavam a sua elcgâo· 
eia •num camarote de primeira ordem. 

ISllbilo aparece uma cena filmada cnu 
ralenti>. Uma das senhoras lamenta: 

-Qne pena! Tão devagarinho! Com 
certeza a máquina avarion•se! ... 

Passados uns metros a cena repele­
-se e repetem-se os lamentos da galante 
senhora. 

E andamos nós hã tantos anos a pre­
tender abrir os olhos a-o J>Ílhlico que 
,·ili ao cinema, queimando os nervos, ia 
mocidade, o 1nelbor da nossa energia e 
da nossa inleHgência. só para conseguir 
esta coisa simJ)Jes: que ·o público que 
vai ao cinema saiba ver o cinema. 

•OARU)S �10RB.IRA 

, , .qué rcfresoo, que garante a supreuõo do 
odor, afasto todo o m.ol estor con.seqüentc 

dos períodos e evito dores e inflomos:õe,, é 
um preporodo necessário poro o higiene do 

mulher. 

Um único ensaio ossegurorá o suo aupe­
rioridade o de tol forma, que cm coso, em 
sociedode, em viagem, poueio ou «sporh, 
COSMETINA se tornará indispensável. 

COSMETINA não é um simplH perfume 

cujo eficácia serio irrisório. 

é um cosmético do boao científico obsolu­

tomonte eficos e seguro. 

ACADEMIA SCtENTIFlCA DE BFLlt%A 

Avenida do Liberdade, 35 - LIS80"' 

À vendo nos boas Cfl'"<ll 

mesmo para aqui:-les que pagam, é ape· r------------------'

•nas uma pPq ·n • contribu·ição para os 
grand� , os que sobrecarregam o 
<""! 1:\<· 110 l 11;,.:matográíico. 

a 
1 
1 

JOS QU� ""' es1>eclador 
, 1.li1·t�JtO e 'l;;�i:r ,) exi-

.au:. n.o bur qlJ " , ia I i .. 
ntere:-.,)a ti it> ;, filme 

bidor ou .w produtor, :1:io 
, t, " trabalho que deu a<> re.. 

ut. nem -.."& tortura!) que ocasionou 
.-rh·t�!). 

\ n nca /.: <lernai'- csc-Jar,·cer que 
Porlugal e v laf� ,fo muni..to, ont!,: o 
espectáculo cineJtlatográfico é ma.is ba­
rato, e o ,Pôrto a cidade, da sua catego­
ria, · onde essa exigfüclade de preço 
mais acentuadamente se "erHica, apl.!­
sar de, no nosso país, êsse espectâculo 
estar nivelado aos melhores dos majo­
res centros europeus, l>clo menos. 

Já vêem aqueles que enchem a hôca 
com essa edificante frase «pelo rHc­
ço ... >, não conseguem ser senão mo­
destamente c1H-ódigos• porque c��e 
preço não pa..�sa duma pequena retri· 
buição do muito que o cinema lhe dá, e 
tantas vezes, ,sem proveito, nem reco· 
nhecimcnlo ... 

Nós, as emprêsas e o público 

Nêste despejar de prosa, com que en­
tretemos M tantos anos tôda " nossa 
\'ida, nêste ininterrupto encher de tiri­
nbas de papel, pode haver frases, juí­
'l.OS, críticas ou sugestões que não este­
jam de harmonia com o J>ensar alheio. 

Hoje, elevemos íalar de nús, embora 
excepcionnlmenle. Ião convencidos es· 
1amos, e de há muito tempo, de que os 
nossos escrilos devem ser- como o 
tê,n sido -apenas o reflexo do espírito 
público e do meio. do ambiente. 

Ora essa projecção do que se passa, 
penst,, diz e faz é sempre o produto de 
muita rcílexão, muilo eslu<lo e obser­
vação. 

Podem os pr/llkos alardear o contrá· 
rio do que aíirmamos. e quantas e 
<1uantas vezes com 111uitissima ·razão. 
que não poderão deixar de dar lugar à 
voz dos teóricos. 

Apen.:.-..s uma (liíerença há que regis• 
lar.se: e11<1trnnto os práticos fobedeccm 
a maiorc� ou menores iolerêsse-s, aliás 
Jegilimos e justos, os teóricos obede· 
cem, simplesmente. aos ,ditames da sua 
inteligência1 em per-ene colaboraçã'O 
com o seu sen lido de obsen1ação. 

Isto vem a propósito de haver quem, 
no meio cinematográrico afirme que ·os 
jornalistas e os jorn-ais escrevem e 1>u­
bHtam teorias, abstracções que pràlica­
mente, nada valem. 

:t possJvel que tenham razão e não se­
remos nós que lha negaremos. u\penas 
não sabíam·os que essas pessoas. quan­
cto lhes dói um braço, nfto recorriam ao 
médico, que estudou n. formação e os 
nrales cio corpo hunu:mo, mas, vão. 
,>ressurosos, ao primeiro ca1�nice.iro, 
1>ara lhes cortar o membro cnff·rmo . 

«Au ralenti ... » 

Esta é ,•eridica e não deixa de ter n 
sua graça . 

Num cinema a dois pas�-os desta ci-

BltEVEMP.NTE 
UM NÚMERO 

COMEMORATIVO 

do 

1. 0 ANIVERSÃRIO

de 

CINE · JORNAL YISIDD iPELI iCOMISSAD DE CENSURI 

Percebeu Muito Tarde • • • 

Passada a primeira emocão, 

compreendeu . . . mas multo 

tarde, porque foi desprezada. 

1 tez inarawllhosa e a pele 

multo ,,anca da sua rlwal, 

foram disso a única causa. 

t; um processo de rejuvcneseimento 
\

1 erdadeiramente milagroso o que 'O t.k­
lebre Professor Dr. Stejskal, da .Facul­
dade de )íedicü1a de Viena, pôs ao �•­
cance das mulheres, eom a sua recente 
descoberta cio Biocel. Demonstrou que 
a «pele pode icomer> e alimentando.a 
-com êste J)Oderoso a.Jimenlo dos tecidos 
-o 13ior.cl. obtido de animais muito 
n'Ovos -êstee sabedor médico, �onse­
gu ir <1uc os rostos de 50 a 72 anos se 
desembaraçassem de rugas profundas, 

se alisassem, se enrijassem) numa pala· 
vra, adc1uirisse111 uma nova apar(·ncia 
de juventude e a conservassem. (Veja o 
relatório no Jornal �\'lédi<'o de Viena). 

Os direilos exclusivos de' ulilizaçã'O 
do füooel foram adquiridos por Toka­
Ion. Use, -cm leves 1\. açage1u, o novo 
Creme Tokalon (côr de rosa), Alimento 
para a Pele, tôdas as noites, antes do 
deitar: alimenta e rejuvenesce a pele 
durante o sôno. De nrnnhã, empregue o 
Creme Tokalon (côr branca) não gor· 
duroso, que ..suprime os p'oros dilata­
dos, os pontos negros, branqueia deli­
ciosamente a pele ele 3 tons, cm 3 di,is, 
e torna-a íresea e aveludada. 

A vendo em tõdos os pel'fumorios e boos cosos do 4:!Speciolidodc. Nõo enccntrondo). 
escrevo oo Depósito Tokolon - 88, Rua do Assunção, Usboo - que oteocle no volto 

do correio. 

CIWl•JORIAL 



INCOGNITO 

N
AS cercanias de BerUm, entre la· 

gos de águas azuis ., ergue•sc umâ 
pequena colina que cm plena 
primavera parece um ramo de 

flores enorme que saüdn de longe o fo­
rasleiro. � unrn verdadeira primavera 
em flor. Os últimos raios de sol fazem 
brilhar os metais dos pequc,nos ,·apores 
que cheios de alcgl'es passageiros re· 
gressrun ú cidade. Lotre os g1gu11tcscos 
pilares das pontes do rio Havei vê·Se no 
longe o campanário da pequena igreja 
da ilha. 

J>arámos o aulomóvel na eslrada. Um 
rapazinho "ende-nos um ramo de norcs 
de,cerejcfra. Com o ramo preso no pára­
-briises entramos em triunro nesta iiba 
íJorida onde os berlinenses se reiinem 
nos domingos eh: primavera. Apeamo. 
-nos no restaurant<: que do alto da coli­
na domina os lagos do Havei. Os cgar­
�:ons> olham para nós admirados, mas 
nós \'iajamos ... incógnito. Entre o Jlti-
1 lico bà também quem comece a repa­
rar no nosso pequeno grupo; naturaJ­
mentc ('onhec.em as duas pessoas que 
,i,�lão comigo. mas nós, que viemos para 
'i" tlcsc..',11!, r tepois de dez ho•·,ls de 

traball10 con:;tante uos estúdios, ruzc­
mos tle 4,;c,nl,l que não ê,·para nós que os 
olhares se J.r,gem. Pois se nós ... viaja­
mos incógoilo!S 1 

Saboreamos o vinho da ilha, lUU vi­
nho dõcc. dt: morangos, cuja coloração 
nao íH�a a dever nada à dos vinhos de 
L.\ias. Depois, :ompráJuos mn balão, fa-

mo ..;.o:::. tcJ11pos de criança, e contein­
plando o lindo panorama dos lagos te­
cemos bucólicos lou,1ores à primavera. 
Vêm de louge os acordes de tuna har­
mónica. Nas barracas de tiro algumas 
1>essoas fazem habilidades de pontaria. 
H nós lrês fartamo-nos oe rir e de ,pal­
rar alegremente. Em volta de nós come­
çam a pronunciar alto os nomc:,.s dos 
meus (!OmJ>aohciros, mas nós continua­
mos iJll.passh·cis para não descobrir ... o 
incógnito. 

i.E só quando a lua vem .subindo no 
horizontt: é que ;pensámos no regresso. 
A 11oucos quilómetros de distância o au­
lomóvel começa a coxear com uma 
«J)anne.>. E nós sem ferramenta no 
icarro! Num dia de sol, ninguém J)ensn 
nestas coisas. 

Finalmente aparece a salvação irn 
pessoa de um a)egrc rapaz que uum 
abrir e fechar de olhos monta o pneu 
tlc reserva cnquunto vai murmurando 
que eslá sem emprêgo e que por isso 
não desgosta de lançar mãos ao traba­
lho. O meu com1>anbciro dú-lhe um en­
derêço e se fôr vcl'dadc o que êle nos 
coutou, àmanhã mesmo terá a sua colo· 
cação. 

1o\lolllcntos depois, ao jant�H·, Gustav 
Froblich, o meu companheiro de via­
gem tem um sorrizinho de malicia, e 
dirigindo-se para a senhora que nos 
acompanha, diz-Jhe est.us paJavrfüi que 
cu não compreendo Jogo: 

- Hansi. você sabe que o que se 
passou hoje connôsco íoi exactamentc 
o mesmo episódio que decorre no meu 
novo íjJme Inc6gnilo, em que estive tra­
balhando, hoje, nos eslúdios. 

llansi Knolock responde que já tinha 
pensado nisso mesmo. O incógnito de 
hoje é O mesmo incógnilo do novo 
íilme. 

Cada vez compr.eendo meoos e por 
isso peço explicações. Mas Gusla>· 
Frõhlich só sabe repetir que o episódio 
da ilha é o mesmo <1ue se passa no filme 
em que êle está trabalhando com Hansi 
Knotcck. E como esta "º"ª produção 
da Uía se chama lnc6911ilo êle acha que 
não deve revelar o sugrédo. Nós o sabe­
rem�, na estreia. 

Uerlim, Setembro de 1936. 
R. s.

As composições gráficos dos 

póginos desto revisto sõo de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

Heother Angel, cujo focc, de linhos puríssimos1 tem o bcle.zo dos Virgens do Renoscençc 

G 1 A L s 
(Co11lí111wção da páQina 7) 

filme que ê asslm uma espécie de c:His­
tória da criaçã·o, instituiçHo e desen­
volvimento das girls, contada às crian­
ças e lembrada ao povo>. 

Lá se vel'á o paralelismo e a evidên­
cia daqueles dois 1>rovérbios: cqucrn se 
dcila com crianças ... >, e daquele 'Outro 
- «<1ucm se mele com girls ... >. rPor<1ue 
o Zicgíeld morreu de íome. 

* * *

As praias são os cartazes de 1>ropa­
ga11da das girls, as <Ligas de Decência> 
a sua íiloxera e os presidentes das Li-

g:as de Decência, são às vezes 'Os seus 
maiores aclmi radores. 

* * *

Pertence às girls a honra da trans­
fonnação mec.trnica mais espectacular 
--com o bater dos 1>és fazes o público 
bater as mãos, isto é bater as palmas. 

E, já que falei em palmas vejam lá se 
descob,sem porque é que uma girl se 11a­
rece com um gua11da nocturno? 

•FERNANDO ,GA!RCIA 

(F:xlracto digestivo dum <licionário 
de cinema) 

o aniversário do

«CINE-J ORNAL» 

No próximo número daremos alg\lna tó· 
picos do sumário do númoro comemorativo 
do aniversário. 

Terá 32 páginas. capa.a a dual caros. e 
uma colaboração sensacional. que não 
queremos dosde já revelar. 

Primará pelo seu aapecto gráfico o pela 
oxcelência da aua colaboração. A-�aar• 
-disso. «Cine-Jomal» vondor-ao-á ao preço 
habitual. de 1 Escudo. 

Re&érvem. dcado Já. iate número, n? 
vouo fom•codor habitual. 

Pá,ina15 
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